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Cwm|.,«-'rt -ni. 
Ni ...lu < um mT|III«MI , .1 Ile ruh- Il J,N1.."» Iii« UllPttfl, 

I. Ir 1, , h au il la,,. 4 H l'nulu. " .»• II -
!•.(/..• Oft Ii N IUI lilllll AM I' tun NltlV'lt» AlA'Ullu* 

I • • um jornal « m U n » i m al t i tude m m 
e o a i w e j i d « , uftu l i f t iM« aiuioaaadu a 

i grt'a il» lu.ililh«. 
An >l.veumuo, portanto, • mui «t . ,o 

•na dupl« Uoc. it arguição a • d«feau. 
I A UlUlilll UO» p«l»SOU d Old« logt I o 
I 'iH'tii do p t iv i lagUdu o«i«bru q u e eon 
erbau a* ' mias in £«> v/m. I'm, e o n 
cert«, a, dcllo, on tie a lguc iu qui' fax 
t imbre aw i iuital-u 

A aaunlaaidade, o loin liupiodoao, o 
> hrilliautii-uio du forma, tudu o b miui-
III.i revelava o g iaud« linuiuui qua 
p s r e o , r e u a r.uro|>a ao rufo uiiijesta-

K H I I I M 
l>«|«l|K 

ta, denota <|ito a ol igarch!« vai Boutin 
lion «lu tamborc» « toque» i ls clarim, d o cm ta falta «le ihm. oui competent* 

I », iIo|n>i« >1a tin.mi ii lo ti llcp,«rliç,'m 
! ( outial . leram M peato |tuliai»t ua 
, m a UarAn tte Igaepe , «ami" o r-«ul-

da It >ng«i a Iuiiorloi'I parto, im|t> ogi ial inealo negativo. I l o t i u n l o 
• CoiuuiiMu» Central ilau à III/., Huai- Uaroia mm tinha api iaracide pur Iii. 
Monta, • fumosa chapa tic deputado« A o Ha ratirar, a Hilm Antouio v i a , 
« toimdoraa au futur» ( 'ougrMao <> ! |>oiém, o pao no tondu ilo coirei ini , 
darralo du nomeação «'• datado de « i f quo Iami limiKiaa. Eaperou um pmicn 
t e - b o n l i n i <• Ira» n E ' s iguatura dos p u - . c > voltutido M daiaRaciu. diaan n aucto-
dfirOHoa sliafxa da oli^uroliia, li »HUI- i j , | B ( j 0 g U M 0 |,««t nuo uliulauto h il. 
pçûo d o ar. .1, A. Kuliiào Junior, que clarav io t iu ouuUai'io, m> «uliava un 
doiaou do aaaiKiiar, pui act caadidat» . | | > 0 K | U 

Coiuo ana acontecer a m todo» os |>ni ' l lustou into |>ara quo t i rano | iroin, 
toa diflloeia o demorados, o | iruditcto « f . r u lo solto em riMupuiiliia do |<au ú» 
da ueatavno oftlt ial mio doixoa do a p - » huma da nui lo. 
parecer cnui alquila defeito». j l'nliciu, an coíbo eata 

A eliapu da dupulailoh, chpecialmon 

m i m 1 0 p u D o i 

M o li ni cos tlHjaHlfs d is ta fitlliu o . kia. 
J i w ll i i i i / 4 ol larrt e Lcopulda Couto 
4e M a c a l h i r s J a u l e t . 

t)< iishlirNiiiitFt notas «ti a i qai' tefur-
iiiiireni ti aKSlRiiiiluru teràa direita «« 
ile um iiiiao, n diiNM valatae», • o - de 
Neht me/as . n am vslaiiie, evculliides 
deiilre IH, armi ia tcs i 
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Ahals llrukll. 
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O S t i v n o , por Emilio Zolu. 

F<n;«lf P m r o M K V A . po: rdmouil 
e Tules Cionteurt. 

O M E D H O ASSAB-INO, por f c t n v l o 
V tr i \ 

0 8 HILIlôl'iS V E K G O M I 0 S Ü S , pa? 
l ie itor Mulot. 

<» AMI(!!> Î'RJTZ, par Ere'-ttiiaan 
CIIHIIIIIII. 

VOGANDO, por Guy tie Mau|ta«snnt. 

t ; I I t d M A N f E D E MET.lIElt. por 
D i e n e Mtiel. 

VONTADE, por .Teríçc Olinet. 

O NADADO por A. Duutlct. 

E U CiHÍ.VÇÃO D E MEEHBK, |tor 
1'nul Boiirgct. 

BEATB1Z, por lî l i 'cr Hnpeard. 

O CHIME, por linbrlel d'Aununzlo. 

EISE ELEERO?«', p'ir Ohiiel. 

O EI/TIMM AMOIt, por dotge Oliiict. 

EM DELGADO, por Iteit Tourffiic 
IICÍT. 

MEMORIAS D UM SEK IDA, por Ma-
Aime du Ciiinp. 

VOÛTE COMO A MOItTE, por tiny 
dt Miiupa^snnt. 

( A t i l í X A , de Gui ilit Gliitsly. 
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SE A 11 A.TESTA D E 0 AMOS, por A. 
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DI V 2D A D E OB'O, por Jorge OImcl. 

MENTIRAS, por I'ntil l lourgct . 

MADIN11EIRO, por r ierre Loti. 

A EVANIíEl . ISTA. 

P A R I S I E N S E S ! . . . romance. 

AO E N T A R D E C E U ! r o m i f c c . 

A CONFISSÃO DE CAROLINA, ro 
ninnee. 

EM CASAMENTO NO MOSTEIRO, 
romunce. 

OS PARIAS, roinnnee. 

O ADD ADE D E E A V I É Ï Î E 3 , romai.ee. 

A AGONIA D E EMA ALMA, romitncc. 

S-XI1—000 

A observação tlofi factos i d is tancia 
i , a noHBo vir , a mai l provoitosn. Ho 
lia perspect iva geral não so tlc.scorti-
liam os detalhou qno on olhou com im-
piu ienc ia , mas iuut i lmonto liuscr.ui, o 
toiialii lade ti mais completa o unifor-
me, podeui lo n critica sor feita com 
maiores d e m ó n i o s do segurança. 

T ivemos novamonto cus.-jo do veri -
ficar a exact idão rigorosa i lesla rogra 
tio outhetien, npplicavol tamborn ú pai-
zagom moral . 

IIa «lias, n / t» , reu«! deu publ ic idade, 
cm tini do seus editoriaes, tic um ns-
sulto ás suns ofticinas, surpreza uada 
magnifica, quo talvoz n pol ic ia do 
cuuliudio bastardo lho lenha reservado 
para as próximas festas d e a n n o bom. 
A l inguagem «la Ii,iprenta foi, como 
convinha a uma folha redigida pelo 
er. conselheiro l iny Darbosa, severa e 
digna. 

Nüu Louvo fliaggeros c rnenoe, nggrcs 
Suei inúteis it fact» v inha a \ p o s l o 
enni clure/.a •> sobriedade. 

Eni » quanto baatou para qna o 
enusalho <la luaudarios, sautindo«»«' 
burlado, «tivasan «antra o apraoiaval 
pertadiso t Ken eminent« director a 
aeiiaoade doa aaeribaa a n n n j w o a . E' 
aaMpra dateeiavel o a i iaana daa aar* 
gatas • a t o ü g a ( i a « M • ( « • « « M M * * 

o qno eutiin lhe eru pe i iu i t t ido o u i i r 
sam receio iiutuadiatn. 

Eoi asaagurado á Imfrcwa q u e o 

as fa l to min se realiasriu, temia a pol i -
ciu prnfludidn «le mndo a evital-0. E^sn 
nffamavúa upparecoit, antretanto , ra-
eboiuda do ironias e smigadnras , a no 
dia saguinto a i ir . lu trauseripta om 
0 ntro l inhado na ssc^iiu livro dos outros 
otgiims. 

l .ru a palavra do governo unctuosa 
na fórmu, paréui vouollea no fundo. 
E a I m i m i e a a coni] reln'Uiloii, pois 
qno não demorou a triplica, uddtizindo 

na lüprnrtitulutfito esta-

ravoioututo n.i ponulüuiu legislatura, 
e. l inal iucnte, os restiiutos são i l lustres 
desooi ibeci i los , cujos uouies são agora, 
pe la primeira vez, l idos em lettra re-

, . donda. Espera-ai-, comtudo.qtie, arom-
nel la c«!rlos la t ins que boja auo repu- , ) I i n | l l i m i o o exemplo «los collogus mais 
tanos «is mais iusignoa es forços do pa- j práticos, e s tes nové is congrersistus 
tr iot ismo do ar. Campos Balio -, | bataiu pa lmas a todos o s uclos do po-

IJisso, por exemplo , n Imjiraita 

para eol looar 
doai . 

Oa i nudidatos, em tuais da motailo 
do numero total, foram tirados «ia u i - { 
tinia C tUiara, naturalmente eiu uttan-
(,4o aos aaliorosos e impng.iveis dis-
cursos corn q u e euriquoecr«lu oa nti-
naes parlamentares e couto uma ra-
compousa ii obmliencia patriótica cout 
que apoiaram incnndioioiial iuoute u ' 
pol i t ica da Comiubsun. 

f i n torço da e h a n a o n m p o c - s e do ox- j m o l n o t . , u i U l H t ( „ „ n , u „ 
lyourguii iuos, quo briliiaram oous ide- tea«lo Imperador, ju lgamos cumprir u m ' 

sagrado «lavor «la c idadãos o catholi-

I dor oxeeut ivo u loiaui, sein heslluçû 
pola cart i lha «la Cniumib^ûo i.'ijiitral. 

A v i s l l s i a 
f» iuqnarita abarln p a l n d r . \utni i io 

da f lo i loy aobra o nttuiitaila d o que 
lai victiiua a niciiur «̂  oipl.aii I loriuda 
Eerreira, aoutiuúa «IU l i g a i o m at iire-
do da justiça, a, e.iui quanto uua nos 
soj.i peni i i t t idn roiupnriuos u eigi l lo 
qun hu guitnls a respe i te tio tuaamo 

Escrsventin os nossos i l l i iatics col - t proce- so, pudemos garaiitir dasdu já 
logas do Mm»«nt.ru i!a A/ jHi ti t ia ;1 ] 1 1 0 ,],,„ Uepoiinsntou «té agnia colhi -

«Já são deeorn«loK novo . . . . . . . . «!"• j a , « p. la policia ficou . » u b e r a n t a . 
0 Egrégio lniperiMbir tio llritsil expirou i « 1 , , , , , , 
no oxiiio, suaci inibiudo entro a dúr u | menta provada a eulpabi l idado do lu-
a saudade da su« patr ia! ; digitado oriminnso. 

l a * nova nnnos qno esso n«!ro do I o j | , „ u ( m i l ^ ItepurtiçAo 1'eutral um 
primoira ur.iuiU. a pol i t ie» «o ext ingui» , . . 1 " r 1 i , ! r«p use itautn d O íounucn lo • c .S i» e num por isuo o «oraçuo reronlieeli ln 1 1 

tio povo brasileira «loixa uiuda do v e - ! Paulo, afim de «lopór no inquérito. In« 
norur a aua uugtu-tu memoria e do terrngado p i l o dl. Antonio «lu Uodo.vi 
sentir por «lio uma vivo saudado! confirmou uma por uma as coiii iasões 

Prcsiat ido uma insta hniiioiiagom ii . 
ató hoje p ia li- | l " o o l " l l " B v i c l , m n " Hia suo J» c o . 

iilte idas do pttlilicn, Eit lrogou tam-
bém ú nuetoridailo policial «ucsrroguila 
da proceder uo respeotivo inquérito do-
ct imsnlos que podem traaer esc la iuc i -
montos ú Justiça. 

Eiudo o interrogatório e achando o 
«Ir. Candido Motta, advogado «1o to-

•ooronol Eortunuto (àoulart, cer-

I «i l« i l u r r M . Mui var.la li-, qu» «a 
iiüo p.i -«ia « dia« m u i | M l. n ja * 

_ _ _ _ _ _ _ tiKpliii ir «Itfiiu« ii«»t« . Uiota« eu«««. 
f ' i a l o qun «lu parto «IRIIIU« u U u | « 

. % H r l « r l i l M l r l i b r r í l a a r i * « « . v i«j .r i«m. . «•.. r,•«,,,•« 
_ _ _ _ _ I m« nota en i iosa • «imta «nttri lo 

1 |h>i altuuia« daa p««sus- dant io du 
« jgoii-rastuiiiaiit, oud« «alavani rauni 
du- |NTR« a l iuoçsr qtiaai tmloa o« p«» 
aagui I o ", a 

tu e u i'lio'fadoi. 
3f. Bt: Mi i.l.« 

N m i r l i i O p i ' i ' i i i m 

I'adre dr. Ju l io Maria. 
Conatandn-uos achar-se enfermo esto 

i l lns lrado prégudor, mu dos nossos 
eompauhoiroM fui i iontsui v i s i la l -o em 
noma «lesta folha. 

T ivemos informações de quo s. revmu. ' nont 
Mas u nós 

nos devo parocor mais quo 
epigramiuatico o sou opü iu i s -
nio, a u l o n u precedentes do r e - , . 
g imeu o do es tadis ta quo pre- j "ao «.niton utn oloqiionto manifes to . 

- 1 C o m e ç a reeoinmondando nos si i l lra-
dodicados 

I Atiresontando no e le i torado a chapa 
I ito d e p u t a d o s e senadores, a Cnrnmis« 

j.i so sent ia bastante 
noita roalisaria u sua 

mo lior o quo a 
.'í.il conferencia. 

si.lu aos des t inos «la naç.io. 
Não foi sob o sou governo 
que so destruiu O C i m m i n io 
Jf Sdo Puniu N ã o foi sob o 
soit governo que, a protoxtn 
«lo uma conspiração imagina-
ria, a policia v io lou o lar do 
uma das mais voneraiulas fa-
mílias paulistas ! Não foi sob 
o sou govorno oito so decla-
raram fura da lei os adeptos 
«lo um systema do governo 
adoptado entro as maio .os m -
í-nes do m u n d o ? S o m o s regi-
dos pela intolerância, n cuius 
golpes , nestes dez nnnos, t 'tn 
ucabudo, pola brutal idade po-
licial, dezenas o dezenas do 
jornaes.» 

Bem se vé q u e o ouiinouto nnetor 
í dessas linhas alii transcriptas não é 

' um espirito alfeito ás praticas da nos-
sa Republica. 8 . exc. suppõe q u e a l i -

! bordado do imprensa üonst i tue ainda 
leg i t imo e robust iss imo direito, quan-

I dl), s egundo o regimen, r,ó l iberdade 
| hu para uma « ousa : e logiar o governo. 
1 E parti não poucos i sso ó immensa. 
! mento util. 

Destruir typographias, invadir dorai-
: c i l ins , mesmo a alta hora da noito, cou-
j i,ervar eni custodia por di latados dias, 
I s e m r.ola do culpa, intervir nos julga-
| mentos , fazer lavrar oscripturaa qno 

não exprimem n verdade, sustenta'.' 
um corpo «lo jiinizaros dosfarçailos, são 

! os me ios qno a moral o a necess idade 
1 administrativa d o momento aconoolham 
j o npplaudom. 
j A Imyrenra, amit inciando o nssnllo, 

i g i o s dos o le í iores ou s e u s 
j eorreligionari. is, entre os «pinos estão 
! os pr-. Cardoso de Almeida e l l e r e u -
i lano ilo !''reilns, que, como ú sabido, 

so separaram da Cnuiinis.-áo, «juauilo 
; es ta rompeu com o s . I'. t i l icerio. 

Dec laram em seguida os chefe:; du 
1 nligareliia qno não lhes foi pnusivol 
( o lrjdceer i lesía vez ás normas do par-

tido, «letcruiinaudo «jtto so fizesso uiau 
[ e l e i ção prévia un cantli latos. 
: E !a declarai;io satisfará os dirocto-
! rios do interior, ijne comprohendein 
'« ' locct lo as pontlerosr.s razõea «pte tor-
1 l iaram imposs íve l a consulta. 

A Cnmmissi io não so esqueceu «1a 
: imporU;ncia excepcional do qno so re-

veste a próxima eleição, pois o futuro 
Congresso terá do provedor ti roviaão 
c o n s t i t u c i o n a l ; foi por isso que, subia-
monte, motteu n a e h a p a u m e coronois , 
cujos e s tudos esjioeiacs sobro u n: i ' e -
t ia muito concorrerão para o bom oxitn 
o acorto iltKjuulla revisão. 

« Es tamos '-ertos, conclúo o rjai . ifes-
to, do que os nossos amigos npprovn-
râo o nosso procedimento, e contamos 
d e s d e já com votação corrcspondonlo 
á imjnnça «1o partido.» Pódo a C o m -
niissão coutar eota a stibsorvieucia go-
rai ; a chapa reoeberá volação flori tila 
o unanimo, inclusive a iIOB e le i tores 
fa l lee idos o dos adhesiatas. 

Ass im será demonstrado, mais tiirni 
vez, luto u pujança do parlido, mas o 
iuvoncivel poderio da oligarchia. 

Amon. 
— . • — 

Q s \inltiB tl i Porto, tia ./««o Jiiliiardu 
dtiK tíivilus, não f i m rivnos em ijuuiid.i-

ilo e preço. 

ta contradicção entro as deehiraçõns 
do iionso companheiro o as da menor 

v i n h o s d o P o r t o m a i a p u r e e o j 1'orroira, pediu ao dr. 1.-' «lo 
ttjradnvois a i o os d e JOÃO É m ABPO ! legado quo fossoui os dons acareados. 

! A acareação, ila qual o i l lustre putro-nns S ' . \r f . 

O sr. Jorge Fuchs resolveu abrir 
hoje, om sou ostabc.locimoiito, li r i.i 
H. i ieuto, S:i-A, utna grande o com-
pleta exjijí ição do n o . i d a d e s o obj« et >s 
jiroprioa para preseutos de Natal, Atino 
Uom o Reis. 

Ooníerensias i l SS. ^ i a n i e s l ] 
,Túlio Maria oc-

nina sagrada nu 
ïectuar u sua 

no do indigitada uucíur do criuia mio 
p o l e r á tirar vantagens posit ivus para 

j a causa quo advoga, ficou para uma* 
i ll há. 
i A menor ofïendidn n .'.ovo também 
I nu Repartição Central, us ißtiiido uo ; 
d- pniuioi.tos dun testemunhas . 

I Serão iuterrogndoe hojo : o 
: Carlos Alberto do Castro 1..m1 
l mulhor d. Cacilia de Castro Deal, 

nos da casa nu r nul a viel intii res 
sc isneia ' ma companhia de sua avó. E s t a t 

ars, 
•ua 
do-

ta 

O re \mo . paûie dr. 
cupou hantent u tril 
ogroja da S é para ci 
coufeietieia. 

\'ersoti sobre o t l iema : j 
«lo GS. i-'acrainonto. 

Por e.snaço do qnaei h..ra » « , , , 
c loque. , l6 orador d issc i lot t desenvolvi ! ° inquorit» é ja bastauto vo lumoso 

Ora a Mrio l s i l* d« E t ado « a i « a 
|<i»tiii««riH., « | ,ria«ipi«i pui,« ie 
tii»«l,.o, lapnla « aiuiplM, Uu qau I 
aoiu oa rnbr« 

— lÍMbami-a« lio la »til.»«« MO sar-
em d., nuasn a t i n o Antonio d A a« veda 
Kuas« Jiinioi eoiit a im uina Al/.ira 
Mciicl l«- , lunça «li eprtainr»«!« u lucu-
çáo, p. i tsucciitc a uma «las laais dia» 

q u . hc.iti rednrid» utiiu Uiirt«« f.uiil ,«« d««U « n n i e i p i o 
i u a u t u o d e leiibe, foi tal, q u e um d o s ' q noivo, moilale doe rapas«*. «5 • 
e i i i d o - , a peita« Inteii luante f cmlo , | i r a , . , , «liroit» da K«II pae, a v i l lio An-
euioiiqiiacou d« t « n » r , « passe u a can- | ( > a i u Caiupina, um p .rtiiuuez da i l l ie 
lando eia al tos brado«, «mquauto «nu K Jotg«, que «qni adquiriu fortaua 
>olta s i liatiatu gemi doa o legr.v mu conahl«, ,.vel por m< to do t i a l n l h o 

Uutrii oa mnrln* licaiuia o liiu«tiliiia< | Pi , r vezes vimoa «ate rapaz «adia, 
dos t .ando plane qu« «leafrueteai ta-
ilui ««pinlles e qiisi.i »l loua iiiaiiila t i a 

1 « n u n o bemdito depois «1« cada dia da 
tnil i lho —MOIO na de cripção do Iro 
/.«.cu pintou o general Couto do l i e -

1 Itev est in so «lo toda a so le i i iu . lu l e gall isi-s—por ver.es o vimns dispúr, e 
a oariuioiiia do bapt ismo da Itaudeira eavallu o calnio i own um gcnaral ve-
da Hvitn O/»ra'<a Mithm s , r. , n Ml,. ||t>>< „ ordem do« sou* carroçiio« al ieioe 
• '. recentemente fundada uoaU cu« t | 0 cafe, no largo da E s t a ç i o , 
pitai. A' i vezo«, «o a p e a r a e , mattia aa 

A solemnidade roulisou u limitem, niãoa em uma roda quo a imperic ie d * 
li 1 lio rã d* tarde, no prédio II da c m ,cairo «Uiiat.t alascar. 
rua da Moiie», res idauci t do st D o - Seguidamente, não raro ujudava • 
mingas Oliva. descarga a um nu outro maia fraco; 

Serviram do pndrinltes no bnpli«mo in } > í , | ( ( o delicada e o m todos, tndo pro-
lia rica bandeira o s i . cousul l iouo vidonriave, de todo» obedec ido , a m i g o 

1 Duarte de Azovodo, reprosentado por , 1 0 t u i l , ,a . 
soil liiho II sr. Alfredo da A - o \ e d o , u Doai, uotive, e i tr iotu cumpridor da 
a emita. sra. d. Elvira Ulivo, anposn do K , , n s «ievsro i, nnuca d e u tttu desgos to 
sr. Domingos Oliv». a a 0 u a progenitores « «5, como todas 

Depo i s do lavrado o competente o s h e i l J irmãos, a gloria da sua T l -
termo du abertura da «li.iH o, sucees- Ibicc. 
s i \amante , nsnrum da palavra o« ais. \ ü s n o i v o s e «uo» famílias os nossos 
Da Agostini, prasideuto da ussociução; m a i a sincero» parabéns, 
dr. Ernesto Moura, preside ide l iou». —IViu chovido b istanto. 
rario: Alfredo do Azovodo; do Ri«»!», luformaiu-nos «pio a safra «1o «nno 
nof"-o prezado co l l ege da Trihum ll>t- I fnluro está, por emquanto, sogura, «a-

ili'Hiii: «li. João D e u l e o o sr. Agricio p e l a n d o - i e unia porção egitul á des te 
! de Camargo. i anno, oxcodento a trezentas mil sao-

E m seguida os associados, precedidos (,R(li 
da banda musical «(jliusoppe Verdi», _ A In de novembro, dia plono o n o 
orgatiisuram um préstito, q m \ atuís p e - m u i „ da rua, foi saltoado por sois ra» 

1 qtteno trajecto, se dirigiu a casa de vida nirada, munidos do ros-
tnouidin do dr. Ernesto Mount, n rua | p P j tnvc is perobas, nm conheoido pro-
da Mil ca, Hl, omlo foram gonti lmonto ! ( lriotario o negociante desta villa, quo 

j tic lliidos. 
O dr. Ernesto Moura, em breves, j 

mas e loquentes plirus s, agradeceu a ; 

e x p n '-siva ' lemoustraeão de aprdça do i 
: que acabava do ser alvo. j 

Na sua aprazível vivenda foi oíli-rc-
I e ido um profuso Um h. 
\ Ao chaiiiji'iyHC usaratrt da palavra o 
dr. Douto, que, em vibrante disonrso, | 

I eni nome ih-s a soei.-, los da So 'rl:; 

Bob a oplgrnplte — Posto 
roy—not ic ia o í 'Ii: qun 
dtwjuella c idade está alarmada dead o 

dauioiito licerca daa quc-sloos siäcuüineo-
modoriia' , cm rela^äo tto peiisauionto 
religioso. 

Com tt suporioridado da inta orion-
t,n;üo rcligioea, t atoit do eslatlo «lo 
espirito l iumaco leota p l u s o do mate-
rialisnto, tanto .10 quo eoncernti ä 
Kciencia, conio uc qua tooa ii pruticu. 
da Villa o tto emprogo da uetividade 
httmanu. 

Mais nma vez expoz a nooessidiide 
de so possuir iinut fo segura, nma 
eronca inuiialavel e dovotuda a Deus , 
ao D e n s «i^ador «In Uiiivcrso o iiar-
monia stiliiimn do toda a fe l i i idadc 
christü. 

E esso pond iv da ii itolligoucia o do ; 
enra^äo hiimano, ua soeiedado actunl, 
ilovo so concreti.'iar na «levo^äo u mais [ 
integral o a mais espontanea. 

Desunvolviui do accördo com os j 
prineipins da egreja n inliuonci i b e - i 
nefieu exercida polo S S . Sii ! ,ramenlo, | 
quo i: a melhor e b mais oviilcnto das \ 
s i iitiiu .o , lius sc iencias linmiinus. 

Discutin as questncB du mural c o n -
tomporaucn om suas maui fes luc 

j chamada para depor ainaiih 
i1 

alguns dias para ser faltando ainda 
concluído 

D a t e m o s permuto •03. 

Ul t ima nota : 
Soubemos á ult ima lmra 

nel i le-coronel l 'ortunato C 
do demitt ido do cargo «lo 5 
do Rch mzinho. 

ter o 
lulart 

do l«g 

q u e 
foi apanhado «Io mãos l impas. 

l lo t ivo uni ennovelado sarilho, al-
gitus s' .papos e beiigaladas, terminan-
do a historia por aahir sem um love 
arranhão o atacado, com assombro d e 
todos o admiração del le próprio. 

As causas «1o atsquo são pouco lior.» 
rosas para os atacantes. 

Entretanto, tem sun3 af tonnantes • 
acto dos rapagões, cuja descurada ori-

O - raia, rau-lnii u dr. i .rnesto í.ioura. ; enlaeã«> lhes impede conhecerem as 
1)11'. AgriciO do t 'amargo tainbeiu j oceasióoB do ttcar-so ealailo o qu ie to , 

o saudou, como soa disc ípulo . j o q U 0 n inguém comprehonden 6 
Todos ou b l i n d e s foram agradecidos j porque foi preso o nggtedido polo ilo-

pelo manifestado. l egado do policio, que, estando prosen 
Cnnipre-noB registrar uo roa ngra- te, não evitou, antes foi talooeu o ilei-

! x o u livros os aggressores, por serem 
• dn polit ica quo para uqui trouxe o 
: aqui sustenta osta auetoridade. 
| O preso saliiu logo da cadeia, acom-
I punhado por muitos de soU3 amigos . 

Mas a prisão é uma enormidade, 
cuja solução e s t i affecta ao dr, cltefo 

: «le policia; polo que nos abstemo» 

derinieiitos tto dr. Kmesto Aloura, pelas 
iniititiiorns genti lezns dispotisadas ao 
rcpreseutanlo deata foiliu. 

* -'T'-S-

Al 

1,'OKCI.t SAOJ 

cm Nietl ie-
] iopulação 
ada deadoi loiuiinvaiuji« em mui» unuiitunii 

contrariou, do certo, profundamente o I nntc- l io i i tem coui u noticia .lo um f . ico! rac-«, para criticar a scienoia falsa o o 
o de s e jo lios j io lcutados aettines. O i ,1o posto bubônica «jttu so desenvolveu [ negat ivismo divino, 
aviso frustrou a surprezu o os pobres I com intens idado no P a r q u e Rio Hrtm-

, . . eo, junto a jionto das burcas. 
homens estuo a estas horas retesando C|( ) )1W , ) ! U . c c c m f„liuiii<intoB ; dous 
as respect ivas orelhas no empenho de d o e n t e s ful iceonim o c inco achum-se 

- so s c a d õ socBort'idp«, do . 4 0 0 , ^ M Í 0 M d » -pelo escrivão E n -
i s dias S T n Ä g ' ™ ò 1 i , 1 o a L o i t u R n * » ' da fv; s u b . l e i o . 
,.„.-,„ nnn iiiLvnnnvii nas glicta policial do líraz—1,eleluzilítio — 

quanto antes so l ibertarem dum jor-
nal quo tem a petnlancin incrível do 
não BO suhmctter á corrupção, nem ús 
cs tuchns da i5poca. 

1! cmqnr.nto não sttrgo o novo nlvi-
ÍVO, «•mquauto trabalham os cérebros, 
os p o d e n g e s percorrem o matagal da 
s mio litre, u ivando desosporadamento. 

Daqui descortinamos o espectáculo 
0 s ent imos quo o nosso l igado so «le-
sopilu na contemplação do hilariante 

í quadro. 
Eôra talvez patriotico trnnsformnl-o 

cm painel pata goao dai; geraçõou fu-
turas ! 

O. A. 

Naufrágio. 
O paquete hcspanhol Sa» AigimHn, 

da Campatlhia Triuisallantica, naufra-
gou lio estreito do Magalhães, no dia 
aí) d o mez lindo. 

A t r i p o l n ç õ o . p a a a j i t t i r o g x o r . a e 
guiram salvar 
depo i s do dims 
um vit) ,01- ailomão quo navegava nas 
proximidades do Punta Arenas. 

O Sa li Angui-lin, quo vinha de Val-
paraiso, devia cutrar l iontem em 
Santos. 

D. Pedro II. 
1'articipa-nos o revnio. pndro Amé-

rico Christiano Rrasileiro, vigário do 
Candéa» (Minas), quo ce lebrou uo «lia 
5 uma missa por alma do S. M. o Sr . 
D . Pedro II. 

Egual coniuittnicaçtto nos f t i z o r v m . 
padre Pedro Ribeiro du Si lva, virtuoso 
vigário do Uberaba. 

Consta no Ks lado qno cm brovo ro-
Biguarão os seus mandatos «le doputa-
dos fedoraes os srs. dr. Alfredo Pujol 
o coronel Arthur Dioilei iolisen, parn 
enjas vagas, rospoctivnraento, o parti-
du republicano paulista apresentai i as 
candidaturas dos »ta. coronel Peruan-
do Prestes de Albuquerque o dr. An-
tonio do Araujo (.'intra. 

Pura u vaga «lo corouol Flor iano «lo 
Morac» «erá apresentada n candidata-
ra d o »>. dr. Eni* do Toludo Pina o 
Almeida. _ 
V i H i i " s du Porto, tia ./ud" Klmtrtlo doi 

hank» I H«e o» melhor** ! I 

C'liegon uo nootnrno d e liífitUm a 
•ata capital • dist lncln rnmaiandador 
Antonio da F r a i l e , ' l iaoao , aoaee l taa-
d«> naffotianta a» praça to W o da J a -
M i l « ' 

gruveuieiite, sob os cuidados do modi-
cos «la local idade, quo lovaram o fin-to 
ao conhociu'.onto das auctorii lades sa-
nitárias. 

1'allam ainda os examoB bacterioló-
g i c os para a confirmação «la suspei ta 
c l inica o tia requis ições nesse sent ido 
já foram loitas. 

A explosão .la pesto «leu-se exacta-
m e n t e ao lado «las cnch'oiras da Can-
tareira e oa inodicos hygienis tas estão 
npprohcns ivos com o caso, quo pódo 
ter ulii um ponto do irradiação fatal . 

Roal isam-so boje os exames da es-
cola da avonido Tiradontcs, rogida pela 
professora d. Therezti Motta. 

Si íbo a mais de v inte contos a sttb-
RCiipção aborta pelo .tornai do Cooimrr-
rio para o mimo nacional uo sr. barão 
do i í io i íranco. 

TemoB„em nosso p o d e r tttn recibo 

l iaseanilo-so nas ens inamentos da 
egreju christii, lia lógica dos seus sá-
bios doutores o uu sã philosopli ia ila 
rcligiãa, indicou ü lorma conveniente 
parti se corrigiram o so cohihirciu os 
desv ios da humanidade. 

Ao fimilisnr, traçou tiilenlosc.monte 
o quadro da devoção com quo todos 
n.is devemos nos ontrogar ao cuito do 
S,4. Sacramento . 

N ã o obstante a chuva, a cgreja os-
lovo milito concorrida de povo. 

Monumento. 
Iiialtirurou so o monumento com-

momorativo «lo centenário do «lo-
scobrimonto «To Rrasil, n Maria SS . 
Auxiliadora, no alto do morro do col-
legio siilosittno Santa Rosa, otn Ni-
thoroy. 

Esto monumento t em por pedestal 
uma capclla religiosa, sobre a qual se 
levanta uma coliiiuna encimada pela 
estatua do N. Senhora. 

Eoi aiite-l iontem quo so ellecíttoii n 
inauguração; além da fosta da Jm-
mactilada Conceição, culobmu so o ^.i." 
nnnivotsario das missões salesianas ua 
America. 

Compareceram as auctori,bules da 
egreja o representantes «los poileros 
}iublicos. 

D e u so cumprimento ao progrnmmn, 
. , . ,, , . . , excetieão, jioréni, da íiarto em quo gaciu policial d o R r a z - D e l u n . z . n h o - j ^ , j , . , , 

pagos por Antonio U r a v . n o & ( , cntno , ) f 0 1 . i r
l

o discurso. 
responsáve is pelas l anças .1o Jose o ^ ,, . 0 c i r c n . 
Miguel Cruz. O recibo u que nos re-1 b rcraotlen o inspector 
ferimos traz a «lala «1o il «1o corrente 
o declara «pio a quantia citada o por 
conta do 1111$, ficando Antonio l lrn-
vitto «t C. a dover ainda tíiiS. 

Como ó sabido, uma fiança na po-
l icia não vai alem do Í17$õ00. Jostí 
o Migue l Cruz, plenos por crimes nf-
lliinçnvois, devem, portanto, 7n.~. A po-
licia «lo Rolón,zinho eleva essa quan-
tia n 110.-?, int imando os fiadores n pa-
g i n e m immediatamonte, afim de ev i -
tarem cobrança jud ic ia l ! 

Será d u v i d o u falta do conhec imentos 
aritlim. t icos 

Ve in l ionlcm ao nosso escriptorio o 
oll icial «lo justiça Antonio («areia fa-
zer -nos a narração do segninta ; 

S e u pae, Dernardo (larcia, com n 
edado «lo lid nittios, e residente ú rua 
Carneiro Deão, 77, »ahin na tar.lo «In 
õ «lo corronte, indo vendo: tuu ml-
II,oiro «lu cigarros u uni cl ionte s en «la 
rua da Counolnçáo. Já «lo voltu, pas -
sava pela ponte da m a da Mo.ieu, 
quando foi Inopinadamente p ioso por 
nm so ldado «pie a« achata »11 i prnxl-
mn, s e n d o eondualdo para o posto po-
licial da rua DnrAo da Igua|M<. 

Não l e n d o voltado A casa, o» liiho» 
«aliirain pela* H hora» da nnlle, indo 
proaural-« eia t e d i » aa d«l«g«i U« elr-
«ameeriptioi iM«, M«a afta o «naoul ina-
d o am paria al«iim«. 

l i a d ia iaimadiaie , v e l t a r e » i «erg» 

rovino. padre Curiós 1'oretto. 

D o unta menina, ii rua Sautu I aliei, 
nm larapio furtou l iontem um tran-
celini do ouro o medalita. A menina 
achava-30 btinçando á porta com ou-
tras, quando foi vi tinia do gatuno, 
quo s.o dou presso om fugir. 

L o t e r i a d e S . P a u l o 
Roalisa-so hoje, 'is .'I horas da tarde, 

i, , »alão da tlicsotirnriü, á ru.i Josu 
Ronifacio, a o.tlraeçáo «lestu ucroilita* 
da o garantida lotaria. 

Tara a publ l caç to An lianco /'Vuiic«; 
] iedem-nos chatiiomos u attsuçuo «los 
leitores. 

Na eidade do Ssrro IMinas', suic i -
dou-se , com nm Ur» «lo espingarda. 
Aureliano Augnsto f ,eá». Eoi lavado a 
Cl» ' acto da «leses|iur..i, por difll itlda-
des a desgoaloe na vld». 

Moia.lore» da iaa da Hanlo A n t o -
n io pad«m-noa a b a n a r a atlnnçAu «lu 
queai '"'iitpota para um andaiai« q u e 
«a «ucualra am Ireat" a aki prédio do 
ar. padre Paa«heal ( t a r t y . 

• « « v i u «a viNkeá da l'»rtu, d« Ja*» 
Mtuttl* *»» M M , 

t 

J'arin, l~> 

Na pintura, Columbano expoz um 
Santo Antonio do uma granou bolleza. 
O santo está arroubado nu vi .Vi «le .lo-
nas; no rosto lia a expressão <!a fé, o 
o gesto com que ergue o braço 6 de 
11111a elogauciu, do uma harmonia en-
cantadora. A figura do santo destaca-
se sobro tini fundo (jri; muito claro, du 
urna transparoncia o suavidade idoaos. 

Ao Iailo desta tola, voriladeiramento 
notável, um retrato do actor T.ibordn, 
períeito conto fa-ttira o comprehoiisão 
do modelo. Não inferior o «lo actor 
João Rosa, quo lho faz , • r:'nid. 

Além «lestes dous retrat is «lo corpo 
inteiro, lia cinco pequenos 'rastos, oiilro 
oUes o ilo Eça «1o (bie iroz, a e s se não 
me produziu a mesma impressão. Xáo 
ha duvida que estão ulii as fo ições do 
nosso granilo romancista, mas n expres -
são, mixto do ironia o bondado tão 
particular ti Eça do Queiroz, falta- lhe 
por completo. 

Salgado expoz o sou Chrislo u > D o 
serio. D e s s a leia jú pramimla no Saln», 
creio quo de lf-í̂ O, muito so falou 
então. A figura do Chris to ú «lninn sin-
gular bulleza espiritual o sento-se n 
funda oomproliensáo do typo ideal 
do Div ino Mestre. 

Muitos outros quadros honram c s 
nomes dos artistas portugnozes o en-
tre e l lcs os do Reis o Ramalho, dos 
quaes por falta do tempo l h e s nno 
falo. 

O jttry rectificou o jnizo do publico, 
«laudo a medalha do ouro o a Região 
do Honra a Teixeira I iopes o Colum-
bano. 

• 
Finalmente, o feminismo ganha a ba-

talha. O Senado, por grande maioria, 
votou a lei auct irisando as mulheres a 
pn.lerem encarregar-se da defesa «los 
ré os. 

Do hoje cm doauto, podem insere-
ver-se como adrof/adnx todas as douto-
ras formadas 01,1 Direito. 

Será isto uiua vantagem? N ã o se i . 
Farece-mo assistir a todos, l iomons e 
mulheres, e direito do ganhar a vi-
da como melhor llics parecer, s egundo 
as suas aptidões o vocação, nins creio 
que, se a toga fór usada com mais 
elegância polaB mulheres, como «IÍBSO 
lar. do Hailit-Aubun, não ú e s se o 
ponto «lo vista roal, o o feminismo, tnl 
como o oomprohendom niguns, tul co-
mo o fuzora certas leia, parccn-me, quo 
em vez do Jcininiuar, «iesfeutinisa. 

Al. HE M c l i o 

Pari 

Reabro estn carta, não qneron. lo 
quo cila parta sem lhes falar «la tris-
te noticia chegada liontem, á noite, 
do Dax <i que oiiluoton todos o» cora-
ções o iSifil Hrprrix tinha iloscarri-
lado I Ess» catuBtropbo cuata a vida a 
dezeneto vinjantoa o entre ellos ao du-
que dn Canevaro, ministro d o 1'erti 
em Pari ' , o a u u nddido da uiesuiu 
embflixuda* 

Di s - se qne morreu também o em-
ballu. lor italiano ane irr«g«do de par-
tiaipar A • »rle d e H««p«nha o re iua-
tio du rei Vlotiir Manual. 

Ma mal* trinta a eine«i feridos 
Eala «emana d eaguudu daaaatre n«t 

lialiM da farra Irain asaa I O o a t i o , 
am cliolujr-la-BoK aaaaoa a itiorlo da 
Mia «tajanlM, 

E S a i S S S 

POLVTIIEAMA 
Hojo, o liifjolcito. 

<»III.MIO ÍÍIL TJCKKTK 
Confórme e s U v a nniiunciado, com 

UKUii concorici ic iu regular, rcalisou se 
li ontem o ( spcclaeulo cm Ijcnelicio dos 
COÍ-OH HOciuRS, -oiulo lüViUlo ií SCOllíl 
o emoeioiuiuie dr.tmu cm i actorf A 
evrrtna. 

Todos os nm.irtorcB foi.HM muito ap-
pltiudido.s nos liinics dos netos» 

HAILK 
U m k'rupo de Cri l imados rapazes do 

commercio promoveu uiito-liontem, nos 
sulõns do Grémio <iil Viconto, uma 
animada t-oher, que foi muito concor-
rida por exmas. famílias. 

A comrnisnão organiRadora dosso ao, 
rau compunha-so dos sr«. Augusto 
Fonseca, José Balthnzar Pimenta e 
J o s é l rcilíiB, que foram do eapt ivanlo 
gent i leza para com todos os convida-
dos» 

O *a!fto ostava garridamente orun» 
menlado, roinando muita animação na 
testa; quo ao prolongou atií á madru-
gada. 

N u m «los intorviillos das danças, o 
sr. Atiguslo Fonseca, em n o m e da 
commÍK.s;1o, ofrei-eoou ao sr. Carlos 
Pereira, incanyavel socio do Grémio 
Gil Vicente, uma l inda covbciik do tlò-
rcs. l í o u v o outros l iriudes, t endo sido 
saudada a impronsa, rojire «cnta»la pulo 
Cirrcio Panlixlano o por eata folha. 

a * 
E esporada bojo, nesta cidade, a nr-

t i i ta cantora Cesira (2oti Pasquali, 
coutractada espres -amento pela e m -
preza da com]mul»ia italiuna qtio tra-
balha no Po!í/1 luan,<i para cantar a 
l>ona Juanila, tíej\ma o o u t r a s p e ç a s . 

Cesira G jri Pasquali deve estrear 
por toda esta semana. 

O grande actor Ntfvelli fundou om 
Pioma um thoatro 110 genoro da (OMie-
dia IVaucczn, o a n n u n c i o u assim a aiier- 1 

tura ao administrador do theatro fran- i 
cez : 

«A vós. caro o i l lustre d i iec tor da; 
Casa de Moliòro, ouviu a »saudação da | 
modesta Casa de Goldoni, que, tr i l im- | 
phantemente, foi inaugniada hontcin á 
noite. A todos os meus illunfres cama-i 
radas, um alVeetuos > e fraterual am- j 
plexo»—»JCrh.ctc Xorellt, i 

. lules Clan'tio, i l lustre liomem <le j 
lettras o dirort^r da Comedia, respon» j 
dou a este lele^ramma : í 

Todos os nossas votos, os nossos j 
cumprimentas o os nongos bravos» ( io l - | 
doni escreveu a moi to do Mtdmre. .V 
Casa d« I\íoIi »o saúda cord ia lmente . 
o nascimento da Ca a do t i o M o n i — 
«/íf/;rt Clare'ic,» 

P E L Q N Õ S S O I E S T A D O I 

( Ü A M N I I O S 
D o nosso corroqioulei i t i ' , 

«1o I ; 
'Cont inuam ns queixas do extravio 

dn dinheiro romottido pelo t'orreio. 
Att'-n.lendo ans queixofor , já por 

diir.s vezes t ivemos n w a s i ã o «lo tios di-
rigir ao pessoal stiperiur da respe-
ctiva Itiipartiçuo u reulatnur just iça . E 
f, i u ultima v«/ , em I «lu junho p. p., 
ác rcu do lio». Oi rninelti.lo-, «laipti 
par» Ouro Fino, um U «I» agosto «le 
IH'.IO, mim o eeit l l loado li. EJill, 

Nenhuma providencia loi tomada, «. 
tal.ei por i i s o ntcsm», ha mai« «pial-
»»« da mesma nattiicau. 

Katadailo u iimcii«ul«uto pintai, Ioda* 
aa pialiabUida«la« da «alpti lennani ao-
bra a | » H M I d e ltap«rtl«áa U«ral . 

do mais commentarios. 
— Regrossou ile um passeio a Caldas, 

com sua familia, a exinn. BI a. «1. Maria 
Isabel do Mello, fazendeira nesto m u -
nicípio, cuja vida ú um poetna «1o tra-
balho.« 

ESTACÃO DE IIODOVAI.HO 
D o nosso correspondente, om data 

do li : 
«Acha so, lia dias, rosidindo tempo-

rariamente nesta localidade, com sua 
esmo. família, o coronel Antonio Proost 
Rodovalho, distincto cnpitnlistn e pro-
prietário ,1a iuiportanto fabrica do c i -
mento o cal montnda com todo e sme-
ro o capricho, sondo o único es tabe-
lec imento deste genero quo futicciona 
actunlmonto ua Sul America. 

S. exc. voiti verificar do «st; o pro-
gresso industrial do seu estabelec i -
mento o dar providencias sobro os aper-
fe içoamentos necessários. 

— Está lambam entro nós, om c o m -
panhia do sua oxntn. senhora, o sr . 
Antonio Is idoro Franco, capitalista ro-
s idento na vizinha cidado do S. Ro-
que, om visita ao sou amigo, sr. D y o -
nis io «lo Oliveira, fnnccionario «la e s -
trada do forro Sorocabana.» 

F.tn P. Sobnstião, município do Serro 
(Minas), Rolmira A, Mourão assassinou 
o marido, com uma mão do pilão. 

Prntieun o crime, por ter o marido 
a ameaçado do morto. 

E m .Minas rocebou o grau «lo lincha-
rei em soieneiiis jurídicas o sociaes o 
s r . João Ruela Noves. 

O Dc.ntsche '/.ciluntj, d o l i e r l i m , «14 
noticia «1o ter sido o Condo Arco Vnl-
loy, ministro do Império allemão, no 
Rrasil, removido uo mesmo caracter 
para o Japão. 

Será substitui , lo no Brasil polo sr. 
vou Trcntler, elianceller do Rogação, 
addií lo ã Secretaria do Ministério doa 
Nego ios Estrangeiro». 

J i í l e r o a c l o d e c a f é 
I T E W - Y O U K , 8 

O mercado fechou na sexta-feira com 
baixa ,1o 1(8 e. no disponível , do 10 
u 15 pontoa lias opções o apenas sus-
tentado. 

\ ondas lia Dolsa, 32.0:0 sn-cas. 
Hojo abriu som animação o com a» 

cotações inaltcrudus. 

I I A V E S , « 
N a sexta-feira, o mercado fochou iu-

dociso o com baixa de 2n a ÕO c. 
N ã o líouvo venilim tia Dolsa. 
Abriu hojo com baixa o com alta o 

sustentado, cotando ao dczoml.ro a 11.25 
o março, a 41.25 francos. 

Ex i s tênc ia do café do Draail P.l̂ .OOf) 
saccas, o de outras proeedenoias, r,00 
mil saccas, contra 027.000 o 510.0. 0 
saccas na semana passada, o 1.2-12.0110 

data i ° dõO.OOO saccas, 18t)!t. 

I I A M D U R O O , H 
faalmn na icxta-folr* 
| l pfennig o apt 

O mercado 
com buixu «lu 
• naten tado. 

V ondas na Dolaa, '-0.0. iü anooas 
I lo je abriu . ulmo e com baixa na» 

o p ç õ e s dn nturço, cot vndo-io dezem-
bro a 3.1.15 o março, a a i pfennigs. 

L O N D R E S , h 
N a M»t«-f«lra o mareado foeboa «em 

«niiiiuçAo o «om ba l ia «la 0 a 0 d . 
VendM na Dolaa, 13.01)0 «MeM. 
Abi in lioj« ai.w baiaa a a p e a M aaa-

lautado, Mtaailu-aa daaambro a a > «. 
a m«r« o a iW * 0 d. 



M * , « 

•j, Hernien d * < «Mepai.hla Traaea« 
t l m te.I II. I »uliiil» n««ta «"»»•••l. A 
1,1 |»i / .s, I m u d * Mao | . - . « I*IM» 
Iii mação d o iiaul»u*i* -lo » » I « ' •S , M 

« 
M l l f u NMiltu 
luuutauta rere l 

„ , — « f 
*MU<> • q u e da«* Miliar • >1"« •!«"»• 
l ie* a e i i e m é u da r u e e -aau .p l«» . 
|m. ,»» p e i d e i • equi l íbr io i a U l l u u l . n l 
a l'ail.I' I.» ridieula »i l t ie«** q u e " " 
l>i mi M'ianla U n » a»»i»il" 

Ü F»h> " aeereaeeai» 1|||» • • ln4«a» 
Und, . «coor in io anlu- Iriae» |ieriaiMii«e« a tedua i ~ Irauuea«.-

am «atai « a t u i w u i t o d*«*oeto»M* w w 
a> Iaa(«rtuiiad»> du geo« i .l Merrier, 
.«!*»,m«lo. por .ui , q u e eequoecra . . U a 
VA <• M * |'i . «i . lmculu. 

ï x r ï ï r i r c ^ u * • 
— T a m l i « » la-aa. a u s « « li«j« 
A w a u i i i a Alair« a m e n i a o Ag» « • 

aliu, lillu»* dun ar. I i a i . e l . e u d. lia»-
M> r i w a w t a l . 

— H u n i t i a , u paaai. q u a n d » eom|u»-
nbairu da iMpi«>uaa. Ju in . Itaim»«. in* 
UllitiaiiiK «• dadi. a d o « u n h a i d« r- d»e -
V*u du C.uiri.. Hmlu<a«,' . 

M i l i d e «|»a J u a í f ^ • « " • ^ " f T i i î î S " 
„ a l l i é e . • * • « « a« a ) H a » « » «te < 4 i w i -
"a Nataa , j u i . l a » m e . = d o e u » « « » . » q u e 

« ! ' " <•("•, C O U . I 
l imitem nu ea ire i lo di- Wa»alW*a 
ja not ic ia lura lulegrapha.la da Mou-
I v i i d i u mu» jorna« • dee la eapit«!. 

41 ,s<III J.;.I»ÍIII e m a«.|I»*»di» n o d i a 
18 i .aale pul l i i , d«vendo daqui ae«uir 
luiuiediii l i iuiaii le paia a l l e epMihe 

Fnlrer. i | ' » i a •> dli | i ia l l«a«al>*ra m 
«nun la» 'u ' lmr» o rru*e«l«ir Ac«,a• 
I {'vMt .../. 

I I I » . » 

l»evo »er lavi»«!«. ammih* psrncer 

I M O H U J M O I M 
Km. 

« aiuia-
..Hl m 

41» • 

I» 

«I.. 
, ii'Coiili« J9 ilo|intuilii I'«1!" I'«l idi . 
( cur.. o *r. Nogue ira Aociol.i 

N» c . w j a iln H. I 'rsue . -co re/a««» 
•inani,.t » in» n i l « « I i t a lma i lo dr . 
M uco l l inn da Keuia Coelho. 

l i eu**-»» uuiaiihu, «yb a p iosh len« ; 
t i a du marecha l Onlifuariu, » commis ' 

.la promafo«», para tiatnr du p»«j« 
• i i c l i i i aau lo .1« I vuguu na« ai nui» du 
u i l i lhar iu , eu ,-allai ia o Infantaria. flau« 
.lu pur i o l ic lu ldo* "* »«il" ti a bailio». 

d ai- P r u d e n t e ilo Mora«» M i e l l e n , 
pui- lulcgrc.inurt o liarão du H"' B r a e 
«•o pelo ux i to que t e*« ua 
•Ao. 

l ' n r l a . t» 

l 'uaU* n « a l'.ilauHuI l l o a l u u i . •» 
«HHW|dMH4»a iiarl-ir il« «•»* 
I all.»u.l. MNMi Hui o d m « ! lu 
, « . |V ( ( I M H I « | H « »a !'*•••* •>» » • • 
Iii I» nu m't'iilu VN I 

ii.|Miet uKi'ia |.aria»eliB« aiula l ima» 
va i .U i la i l * I.»Im »I»» a »«f " 

ua ulilur iiil«n.ia.;u<- . l 'or um» m. lm-
a n ... du l iarab ('«•raliardl * <|t.« » 
ruimi'ftulii »al.i l .1 l i tnlu lia |Wf* • « 
lu ; u ou. la au <li non l ui.i 

* i - ia i i i A - a h«.« »U|..*..ii 
\.i,.Ni •• I .il». 4»i».»u»i .a «»• ' » 

|.»lk .miaul - II» 4m « H.H.U #« I'"»» 
. . • |. .. t'M* A ..»Il »(.Im I'' ' I "I ' ' " " 
I ' I...U ... 4 VU•*'•..<& " "'" '* " 1'"^ 
a ei.ari.iv4-. it I I"' i' I .neimii 1 

t ..uni. ..MM.m.'i. ' 4« me. •»»i•> 

i rova i i i b a t e r 
da i M e » « d o dl 
eu iawul t id i i o L I M » iirariatu 
» I - , » li.«, d o C I I W I I I'awal 
i .UuaUda lal-.ii pari. i | «« "!««' •» 
ii i i ' luida ••• MIUUUI«UI« e l a i l u i s l 
t i a u u t o . a|.ui.ar du dia|«ia 

.•Ile, «a i i «« l id*d* 
Lia da Taiubalu i , 

art 

I 1.1*1. . U»l 

A a an io Porclra i a Hel o , 
• I liar d« « ( « v a e . f a r n u d a d e 4 i w • « • • 
•a i i . iuaiUu, i w u ' u n i w U »®«i P«' • • 

| . i»aoa' «me a» dlirn i i»«! » « . W - o 
renia a » • • l « » f » • i i ia i iu idado « "»•«»• 
í i h l a M i u » »ua o iwi ia ' ' " ' í ' 4 " : . . . . . 

K l '»4lo, h da d»*umliie du l»i » -'—J 

ni . rnr « u ! F A H T I O . I * K R O A U B » O H Ç A B -
I ! d o « J l , , i d u f r C H » I | | « I . „all ,du«. I » w o 
«Ui affuia «. ' I . l i i .m « . . . U m a a l o aa d a u A , J „ . , u * . . |K.I-.|U« •O I-• « «I ;" »• ' 
I U I I U U I M U . IM I'dliia I < i « , j-uiiWIia u ^iMWlduil» Ul ca.. 

l^awraUMM. q u a u dr. j « i . IMrailu j ^ ^ . i . ruu»dto 
o d l . | i i i>iuuloi, o iir | . i u # . i i a d o i K » i » l i Ileal « cruiiiiimuo. 
a o l i i l i i i u a l dl- .lM.li.-a, a i |Uam j i lu l l 
a | i rr»auiada » d e n u n c i a , «Au duUMi.m | 

« , a 
h i l -
ar» 

da 

'.alt) 

lt. tHl*.t .1 " 
.m .11 I.» I I » 

| , « M I I I I < i . 

rami.a V l o t u r a 

1» 

f t«t.« l'i» 
tft*tt«4tf* 
f «> I-MHII 

ut» t. 
M' •« 

A 

41 iftii 

é> 1»' »••• 1 

1* li t 1*4 4» 4»' ftMM»»'«* ' 
. 1, 1 ê • ltt.14» 4H »«t 

l*t l %t 
1*0 Ht 

• tt«*« »•••' li.it« n »riiftlM«-l*t l %t 
1*0 Ht ,M«4I «<• < »«M«» 

umfi Ht. n * <̂ ".1 11.411, • 
« 1» »« M M« 1« W* M.Nj.u« 

| H | 
»>«•». t' 

i» ' 
«•1 *»'• II» « «t ftlM'HII« lihttl"* | H | 

»>«•». t' 
i» ' l»l«III 

ua »• 1 »H«'' H, 1 •»« 
«WM-I' » ' lui' e»il-' 4 

4m «t 1 inm. i-a m i 4 

lui'!" lift «lo I Midi« 
Ml* » » •K. M l-i '.« 

•lui w i r na IHI|H)UI 
lu au da. jUi-lli. am 

III* IhII'HM*»!' 

. lad» 
éft i . i i . 

I 

•i ae tu c i iu i l -
«a<l« 

l a a l îrauca i 

VI H 

N AMliI l|. . 

HUM lui»-

l l o n « . < , i i r r « > u « s . O 
r u i m u i t o .«ulula il mnrle ilo sr . 

to i ichlo Anto i i'i Diu» <îi' Alm«i iU S u -
l i i inl iu, occur. idt i n u t c - l i o n l e w ucM» 
eidn'Iu. 

S . C a r l o « , « 

V e i n pic9i . i l' h »««»fio do J u r y de«-
In (-omni'cn o ill. l ' a i ! » o Hilvn. juiz 
d o Dire i to lie ! . un «.'ortigus. 

ido 

V I i l , O 

loncuci t t lmoi i ta nrs ta 

C o -

T o m cl iov 
Cidade. 

As festn> e m !ii'in"ii(iRem no S S 
rm,So do J e s u s sc reveatem du maior 
liiilliaiitiBiui). 

H" etti'iioiiliniirir. o nnmaro d e p e s -
s o a s into ti'm clioBft.lu a e s l » cidiido 
p u nssis l ir us lestiuj. k™'"1® ° e n " 
tlnisinsuio. 

it i ije, no Collepio .lo Ylii, liavor.i n 
distrilmii "io sulemiio do prêmios , u m a 
noss.'io lyi-lca / . m i ! - " » " outro» fos-
t e V i . Ci)UipttiX":e..i o «r. b i s p o d i o c c -
t. i i io. 

I l i l l o i E o t ' î w o n l o , 1» 
H i c v e m o n t e se installer..!» nosta ca-

j.ital t.. hon (ta t l e c t i i e o s un» vii-lttdo 
du coiiti'iieto nue n i ;, f.-itura iissiijuou 
c o m on svs. .túlio r.:-.u:.l:'iii .v: I '-

l l mater ia l liera .:.> \ r.i.-iia 
o villi .li: eetaniei.tt. «1« 
dos. 

Kspf 
tl»:l!-g[ 

Dir» e q u e a fail l i .» M.-l . r « m e u -
dun .lep. «it»i sa«reliilB«llle «ulu" » 
ai pullnra du «• ai Wil l« n u n n q u i » 
m i n l u t ù a du louro « rua««. 

F a H M l m M i n 

l'allée, rani I , , 
Nu l'ai ., u dr Manuel Caetano » o i -

i-cin, »ecre l e t io du J u n t a 
I .m l'ei iiuinliuru, o tir Juan \ l e c i i . 

I« d l Si lva In.Ht a. lente jul i l ladu < » 
cxt inc lo e m o m.nexo da 1 uciilda lo 
.1» Hiroíto du llocif . O «r Jul io d o 
Mello, 11 it ci » o n iu c o m o ol ief . ' . lo c m 
lulii l idailo na l istrada d e 
l i ee i fe a S. I'lalieijc.). 

No t l lo , nute- l iontem i" unite, o 
Joiuinim Aulo i i i o d» t i l v a l erroin 
l imuilo i apitii l ista t oituguKB lie m u i -
io* initios alii ru.-ideiito 
l iosa du ^null's l .npes . e s p o j a it" -• • 
c imiue i . ladui l .uciai .n Augti to I ,( .pea. 
director da Conipanli ia do fcog.uos 
Aruiie Mtiniluonee. 

Jim lia-,I I Mansa, o rev. v»8»MO 
monsenl io i Manoel l 'eri ini ido I .us toaa 
do l . ime. 

P o s t a r e s t a n t * 
i i j 
M ua . 

IT-
• I 

r. m 14 ill III" 
• I I l»-!i II il. 

I"» 

I I \ i- .Un 
I mi do 

l..r ^. 
un.'Inn 

it* |. nl..» 
j. it... « .<l." . » I m- ii 
|.n. .... ..'|...|.|»lti'..ai 
i».|i'ilit .pi Cra * 

.lui i. 
4i*l.'rii.laa4... 

• l.H 1 

..|l a 
. tleif 

I' « 

:. .'».lift 
lull ia!n* 

|,-i. V».. 
i «lie., o 

I erru d o ; D E C L I R Â j Û E S C U M M E R G i A E S 

h r - ! ti' p r a i j a 

l'ara o s d e v i d o s rIVoito«, doolnrnwo» , 
d. Ju. iqui i ia I qua o s reolliu» d e e l » V» a »•'» t a i i i o v a 

Inr i iquailea llt'i.i idus por n •. oil pelu 
nniao mil a I'd a l iving, ..!, .lus.i lleuisiliulo, 
q u e a»si;(uiii:i p I p iueui . i eào . 

b l 'a illy,'•" d o dczomlirn, do lOltl. 
Kl.ti M m ' ' U l l". 

NHI,, je i iui l da t i l l , i ippiiriiccrem 
Hums m u t l u i a EUNIAI ! I 'UHMU«. 

Heel u . t e s r • .1.11 l i e . «(• en-
1 ,1 . . l a» iuinmli iu, ffi. i.ail* t e n l . o e. .m 
\ 111 a 11 tin «un . * | . r . , « l o n o c o m -
In. ten . d e la pr«v«. nude sou w u i t o 
cuii l iaaid". 

h . I'MUIU, II ilu niliro d o 11*10. 

t l i . . l » l i l'ov««CA 

K l i r r « u.s lw 
A Oti elleui Sliti.e e spoja 

lio «r. .1. Van .1 A K III il 
Ilihl.li n i e cm H, Ifl Ulli« 

I i n il' » tl.i m 0 « '. î'1. 
Ho rou li r p i l " ' ! t".sa, 

i l u i . n j o I:' mino. "' 
L OI H JJ • uilH pur d i s t inc tos 

NI' ILI. os ipui A ®111 • - ' U R * " ' 
CUI'IIL-A. I .••M I J Í " > L'uue I 

ni li S M » I - « . 

I LOU I 1 . . I . I » U.- C«|1IM'.« IS 
iMiettiieiudos! cm rcKultado 

fa, ond I (le. an ^ m .r eeib 
o x i r o g n s s p-iien'os 

IIa um C nu m i'i« on mona 
i,ni and -o a n onsellioa-llie 

i! ue Cea. - .u 
o Aloi ' S3 Ao o Jatal iy 

(jU euroa > eouiplouineiito. 

Ueelarucâu 

A u s ineu» aiiiiiio» n a« p u l d i c n i.f-
flriuo q u e n o i l n s p i l e l d o laoiaun n t o 
sul . wi l i l iu dira.' ... nau l iuuve. m ui lia 
due Inique, n e m deavio do ve i l .a . II« Io -
da» us qiuintla» quo tonliii l eee l . i . lu . 
l en l iu neiupro prea lado con la» un da-
Vido l e i n t « . . , . „ „ u , 

h . 1'auli>, î do ileanittlir» do I m 
L>U. C A M I I T I I L . « E M I I W Í I V 

d - a 

I iimpiinlila Hei ucalmeti c Vtiniii» 

AOS HOMMWiAillua, I N-AC AI»0.:K- K I* 
11.11 ML LL.AUI.J4 

p o l i c i o Mnrco Antouio , propr ie tár io 
.lo uma e m p r e s a d o i™nM,H,rlo.. c u n - ; ; • , o j „ 
t inna a ter n o Intuo t i e i u rel t i s o i i o | , i , 

O d r JaaA Ma«M l i « i n « i l 
d a Win »tu 4 « * • 
• to i deal« aoaaarc» 4 * M 

F e e n aaliar IIS», P * , u 

P i a n e i e c . . H a » | » i « Moreira , w a 
foi dirigi . la e petit)«« "lu teu . 
K a l m a l l l iuo aemii . ar. dr J«i* 
du I»iraito da i « r a . . . » w e r e i a l 
F r a n c i s o d a H a i n p a m Moreira, m -
«ut lantu . taliel. ei ' lo n o . l a i " l " -
t il C.uuu yu. t iuti '. > t !•'•* 

d e «'rear l ' i . c ine i l i , C f . e d o r 
l . l a Ai . ian. lu Memwi e su« mill ier 
Id . Assi i iupl» Imel ia . i . d u n u i i l i a -

.1.« ua l U l i a . a da l i t in« I ial«IH 
Mamill, t uitipt. -ta du» «nci .» A u . 
.II. Mugiul «' l i i a e u m o M a . n . i , uo» 
e i . c iau lea e lal .el . l'ido» »••»»« ««• 
pitai , da qii int i» da roi« t"'!«1' 
cornu p a - . * a « I p ó i . •*,' '!* 
. .Ul ia piil.ll. a d., l i e d - a l . u l '1» 
e m renin Mtin'i, lavrada» c m ae Hu-
tu- d o 1' l a l t a i l l e . d«at» lap i l td , 
( lui u I . i l .er. it» de Maçado , d e u -
.1.nu nti »v. i l íada n o ii"Ki tro Ue« 
ia) do l lvpo lUoeaa d . .euuie i i t«s 
M.I» PS. I e - , < «»»i I 'ueci i ie l l i , 
proprioliuiO. d o m i c i l i a d o 
lia»lu ca, . l e i . c o n s t i t u i u - o d e v e -
d m d o »tippln auto da q u a n t i a do 
réi» .VU' .••*, q u e o me»iuo »« o l n l -
I tili n pi-ípir-llte, no»la capii d, 

riauaa, M H M — M . « g t i i e U 
é . Hui, 4 - a t o aapitai . e«n»«e ' , . | . . 
d e um tod". • « • > ' e n » « . » 
! . . « » . T é « ' * H f - * * ? 
u d « e f u u d o A n g e l o K«»ai 
U. w e d i u d u • eaae « aau t M i e n u 
g» m d» lr«i»U pur W w 'la 
luadt. K, U n d . , o» d e v e - l u i e . 
1 r»l. IH Maaiui e l o d .e iaraU 
iailidu» « » a r e U r d e 
» . « n u l a u que Mniendu «oi. .lull 
e o sup! IloAUle a i n d a 1.4o lui cu . -
p . l . t s , i Mir t u »I i » protalad • •• 
r M | . a e l i * o | * u c . »u pu. » . lu d e 
r e s n r s - deaeal i ldo», »equ-
»upplü a n l « a V. »»• • 
e i . i .rdei .«! «. |a»u inliiuMil.t 

l . unn n 
na aoiiN carros pi im IrnnHportes d o ca -
ll., á ia/.Ao do ItfiW» »•'•!» I'"r 

aecdH d e enfti parti n Parv , 0 .".»HÖH 
por v i n t e suecas para o N u l l e . 

A t o d o lim'» d o diu o e i i t iunoinnte 
nil tien- iillioH eão o i iooutrados n o lar-
g o ( knieral Osorio . 

a _ a L ' I ; I . K i o M A R I O A N T O N I O 

A p i i m o e v l o s h » de Orlanda Rniüfel <<• , 
m a cl is ir-vi t i l ioso iodo-tai iuicui^lyeoro-
pl iospl iatado, parl ioi i larinei i lo i n d i c a d o 
contra n unomin, e lrai|ue/.a, u l.vm-
pl ia t i smo, e enciopl iul i se, a tuborc i i -

! lo.ic » o reo l i l t i smo t . . • 

d e s t a d a t a , c o m os juros d o u m a lira 
o i tavo por contu I 1 | a o lua/ , 
juros o na I|i«a doveri nu sor i'«-
«..a men aliuunto, HOII pena de, N» 
fal ia l ie puimmonlo por »tas »»»*'-
z o e c o n s e e u t i v n s , oon- idorai«»» vou 
Cida l iela a div ida, o iu iuiodie la» 
monte o i i g i f e l pelu cred tr. somlu 
mais ei,ti;.tilado quu liu caso do 
crodot proeisar recorrei a o s meio» 
jndieiaeu p a i » fn^er o «eu paga-
mento , o d e v e d o r pu«ai - l l i e - iu mais , 
v into por c e n t o •-")"( • «"''"' u , 
quo litt) en tão eiitivcstin a dovor, 

prejuizoa ilas e t n t a s e m quo 

dl -
p e i e 

pa: Mi » . " . . . a di la quai . i ia 
d o ' t n u J*iCM, » u l t a . e e « 
ti pulada» « ou «tue, im <• ( 
| , ui.eiou,. lus d e . e . l o i as An. n i » 
M« un . i» n. i l l" r d. A a • 
I , I n... I . e . . I r . ial l i Ma»i' • "I iu 
la .ulw.u « s e u i d i e u e I ' ad io M»i-
cl i i e J o .«. • Iir »lolanl a o ( u 
l ader I i»rsl dou»ur J- d « l ' r . i « 
las ( lu i i . i » tea, »oh | . . . n . d e I. to 

u f a / e n d ' , o pu »m». . to m »Ii-
u full. ... p r o e e d a r M l ^ u l •"» »'»» 
i l . l lui .eeis ll.v|<oll.< eedo« j,. I I I . » 
ci.Iliad..«, pl . , egu .n i lo - e n o s «m-
m é i s 1 e r » . ' d . p i o o c « . . » . t a-
t u o l i j 'pul l teeaim, tlnaiul" o> .la-
i . dure» o o» déniai» i n t u o » los 
l i l a i lns par» Indus 0« Ulterior, 
tarii.o d » d i t" pruees so al II-

contar 1 I.el h , d o dc le i i iu . i.to, »el ido 
oeta d i - U i l u i i d a UU II.» o f l l ' i o « 
a i p a i l u l o o m a n d a d o na form > 
requerida It M São l'uni'., -'-' 
tia m.Tcnil iro tio l!«m «»• •!• -
puiloti, .Ir I'. l io l .o»»* •• J u n o 
l i o u ç a l v e s Maia l ista* i dev ida» 
mont, sel ladu). I . iu cuja p e t í ç j " 
dei o i l o - p a c h o d o leur se, , m -
l e : l i o A a o ' i " officio. S i m . 
S i o l 'an lu . -'J d o i iovomhro d o 
11KJ t l l u i i n o i i l IliatriliUK'A" e-i 

I Ii.« of l ic io P io I'aiilo, - I do n o -
vembro d o I'.mi A. Araujo.» E , 
ti .o t e n d o eitlo Ultima In • Ann.'« 
rido M a d i d e «na mtilliar A»-

f . 3 

nom i.reitii/.u» <e.» t . . . . . . — - - - - , 
g e r a u t i a , ennipla l .uce l . o s i , por «c lie l is 

' foi p e l o 
jii.sli ca -

fosso c o n d e i n n e d o ; pai'a 
tias obriReçues e n t ã o es- i i tuida» o rem c m log m i n c e i t i , 
d i to dovodm deu un s e u rele i i . l . i «snqnor.to i e | u e n . l a 

c 

cnpi tal 
rior, qui 

ElCS - i i i ' i s 

orilein 
r.bta.los-l ni-

I 
po-

î-jtïii/a 
; UCl-C" 

l'a 
lad il 

se n" 

E l 

CoiîHta qv.o. 
TUII liiiinifcKto .î  

K-.so inaiiifcBît! 
tc-frto il o H vcncitl 
cu. Hf»rá i>ulilii'tul 

!C c.n l'n île nia il 
liui« . .u liuhft tlo 1m» 

T E K E C R 

! . n : i ( ! r . " s , 

r u u l o Ki 

eja 

A l'IîA'. \ 

Manool Antonio tio Moraes commu" 
liica as praçiis eutumercitie.. i lo S. Pau 
1,1, ,Santos, t ai.ipui.l-i e I lapi l l i quo, 
lié.lla data 1111 deal l te , Il .M M.-lll olVeito 
num piuenrução ijur.-l ijin» pn-.sou i ar» 
u Kl'. Chi!-I<IV"ni «!vo» l'in' 
ti .lia, , d o t o i l » os aetia negi 
U-., tin, cn iumunica i .ue a •>< 

\ t ;ivil . ul) a îii liul (le 

i.la 

lt; 

orties l'il.tu , 
de tlo u I (le 

,id ÎMI». 
pira, U (îo de 

.MA.SOI 1. . 

fier prepnro 
ua,-"ee . iirnpéa«. 

o .te e u u l t imo pro-
,.-)" contra n luglator- , 
I em liiincoz, allem.",o, i ua Si1, o n o m o 

i ta l iano c na l ingua uuer. 

I'm g r u p o tie ilcpntii 
« ijuoi'da, capi taneado 
I 'milano o polo p.v. lose 
it| rosentai'-i amaiiliii 
d e p u t a d o s uma m o 

I t o n i : » , 
on .la extrema 
por 1-illiariln 
v 1 úrico l i rri, 

na Camara d o s ! 
n, perguntando ! 

Ipiiil ('• a intenção do governo om pre-
honya da silua.;áo dut. Loers o dos p e -
d ido* do Pau lo Krugor. 

O mariiiiev. do Venos l» deelaiott n 
i i lguem q u o não respoiulc i i i i de ma-
neira al , .;umaa ititerpeiJução, quo ju lga 
insensata . 

' 1 'u i ' in i . ! • 

Corro o bi.ato J e !or occorrido u m 
desastre pavoroso nos contrafortes d o 
Monie Branco . S e g u n d o e s se s boatos, a 
pnvti.la d o tuiiriale* do <lub Al/i"" 
d c e l e c i d a d e e-tii oi .volvida e m enor -

avalancl io de neve , tou. lo já fallo-

F c i i c i t a ç c e s 
F ez emit is boje o dr. J . d e Fre i tas 

Valle, l ento do l . u n n a s i o do l' .stado. j nosso e m | regado o 
' - A i i t o - l i o n t e m . lis í hora* da no i t e , | A z e v e d o , 

n» rosidci ici» .le mine. A. i . a b o r d e , o i - | ti F . inlo . «. do do 
i e c l u a r a u - s o a» i o. imonias civil e r e - | A x n 
ligiosa du casamento 'lo >nll°. 1 'euí ine 
] .abordo c o m o d i s l i u c t o movo ar. I.ui/ . 
Monteiro do t ona l l in . 

(I net u reli in-, i lui c e l e b r a d o 1 elo 
revdino. Br. c ó n e g o A u g u s t o < t valt,. :r... 
seniln t e s t c m u n b a - , pelit noivu, o .Ir. 
I l cr i iardode l 'a inpns procum-ltu- seccici 
util .1» I tepnldiea , e pe lu noi .n, o tr. 
Horácio J .spiiulnla, c o n i m e n i a n t o uoa-

" l N o ' a e t o civil furam testemniil iai i 
la noiva, o il,'. 'l'lioo| b i t 
( 'aivall.u e pe lo noiv ,, o M 
ilo Souza 1'oeliu. 

Profuso ttervieo de m e s a da I, . • •<« 
rtfip. ;*m-iui foi o i feroc ido »•'., c o n -
vidados, 

— lioaliaa-se no dia l s , c m i l a g a n -
en, u consorc io do s,". Joaqu im l íni lri- , 

; g o do i .n t loy c o m a era. «I. Jnbi» i r a i i - : 
eo ele ( loy. 

Agradecendo o couvit->, n idocip . imoe i 
I aos nnivos vo tos de ioi icidude. ^ I 
1 —l leec l i eu lionleui, nu pia bui minai, 

de Ntiu- il! ta i . liai.i« 
tdliinha d o sr. JOH'- A n t o n i o do Cti-

cal iniavol nuardii-livTos d e s l a 
Dias, «'oi iei i i C . 

l urani pailrinbo« u conce i l ' i adu en-
pitiilista : ,-. Manoel \ ic ira Mtu Uus e. 
an» cxiun. sra., d. Zulmira i . i t t e n e n u i t 
Mnrlins. . 1 utorio 

Nossos vo tos para nue t u i l eressa i i - ' . 
te criança soja aempro fel iz 

— l'or mot ivo do sou . luuiversario 
natalício, u« e m p r e g a d o s da casa l îo-
duvallto prepara mm l ionle iu uma 
gniliimtiva manifos.taçtio do a p r e s o ao 
dr i 'ruos î l iut lovalbo Junior . 

O eser iptor io do e s t a b e l e c i m e n t o de 
que u illiifitre dr. l ï o d o s a l b u Ó ' lu le, 
loi art i s t icamenie adornatln com imres 
nain. l ies e eol'.ocado c m uma dus pa-
redes u m bem e x e c u t a d o retrato 
cravou, í í comei i t e emmolduradn. A 
quê rd a ( lesso relrato VÍU-BO um e lo 
t.anlo cartão do pergaminl io c o m o 

fc» p n * a s ; a 
P a i l i c i pernos ao ci .nimoreio des t* 

r i i A T O - 1 . J 'E ' IO K A C A I E f A mau 
lar i' ulioü in. nu.ui d".-! dovido.i a ato-

nia (to tro-inla.-iiiiii'. ' iiniiii-.s • laeilnicii-
te e..iti o IIÜII ili iri% lira ult imadas ni-
1.1'I.AB in Af.sls. 

nos nus:«.ta iimitino du in te -
nesiti da ta de ixa d e ser 

.Manuel i .u i te 

t'iultri) do 1 
.xi"» MIM Iii. 

ULI L, 

;; c . 

ANI I -Ki VU A T C-: CAS «•' 
_jjn. r-" '. ii- » 

>.NT .S. I M L T . O 

CiiXHOUECtS 
(uri tntdtlitfl 
jotlti. l'iLULAS 

J R C ' M S i K R 
r <'• t'ItiTii' 1 

J. AMAH/.NÏK & l i t 

o a V p i ' e c ç © ç > r - © r - 5 - 3 9 a " s t 1 ^ « e s 

! l i s s s i f p l l i l i t i c m i i p i i l l | i 
Trat anient-I (las adoe.,' 'itii a 

i o eourocnl ie l ludoodo p -Ion. gj 

D r . P a u i a L i m a | 
edleu, com longa iirirn:.« 

n s b .'pi'.ioä (la liuroyn, Î5 

O Inlio de líoln-Ilnli (le Orlando Bun 
gel. i ci ito medicament 1 oustbeni' '0, quo 
e . ' .pec i l i co tl» 0 X C i 111. ; : 111 vital 0111 to-
ll is tis m a , nituiifostuenes, e x e r c e so-
bro tui lo o nrgaii iaitu uma acção 
n i c o gorai , c o m b a l e a pros tração : 
. i, .1, e rio dt iinii.i", ueliva n iiuiC';oes 
cerobrae. . o e s t imula as f n t i c f io.. nu-
r i l ivas o a onerg iamn soular. (•• 

t o - I 
iltv- 1 

e.lilil 

( ' . lie 
í ioveuib 

ilo t 

•gitcios, C, 011-
't, .Cila,lo qllo 

ilioel Aii lnuiu 
clitt-tto di- ob 

do : Ulli 

. 1 1 1 . 1 1 t 

,1.) I. 

S E O í í i i ü 

dí) P.M'). 
; Mo IIA! S 
JI-í.Ü.-, i:--1 

S. ri il Neçra 

AOS sus. ! AZ! MMilllOS 
Al loui londo à eriao que estamos- alra-

vessuil (i(), devida li u l t ima l i a i s a do 
pie,;o ,1.) calé e m iinssos mercados , 
at b-tmt - eoi ivoni.-nlo iavorocer o* no»-1 
' .„ , fregneze.» n o m i > s com uma re- . 
i lnce.to notável n o preço d e l impa do 

V C . L . 
tQ 
w 

I 

»Ü 
I ) 
'il 
til 

I 
í ) 
"I 
d 
I 
I 

111 
Ci 

J 

ti.emlir d.i .-• c.udad : do lly-
(rit-r.o de França, . o . i . bono 
inerito (COM A c iu .z ni ' UNI 
TAMA) dos liospitaos da Peal 
e Pencinerita Socioil.'ilo I'ol' 
tugu('za (le IJenoMi-oneia il » 
l i o de Janeiro. C n s . t d o l l /J 
its 1, it rua I ã do Novonil.l'o, 

; i ; dcn'-iai i- ti Vi. o in-
do K l . llr.iiie', H'. 

çãu do ai isoncia dos meamos e m 
lugar i n c e r t o o Uuo sabido, p. ra 
o quo foram inquer ida» test' nitt-
ulias, e, t e n d o ido provado o 
al io .»du, foi a dita just i l ioação 
inljíti la per «entonçn, a qual ú 
do t ío i ' S«í;ttinle . J u l r u jus t i -

Vf . lore , Aineridc Mazin i e sua m u - ; l leada u a u s ê n c i a . Pi i ld iquoin so 
a l . u e b c s i , proprio- . Oi e d l t a c s . S ã o Paulo, 2H do nu-

credor os s e u s dire i to» ored i lor io s 
o l ivpotl iocBiins o r i u n d o s .la es-
crij itura do Iii d o a e t o m b r o do 
1KM doc. il. "t. luvrtidii e m as 
notas d o 1. tube l l ião iloatu . a p i -
tai Antonio Hippolyt«» de Mede i -
ros, e n» qual l iguram eunio lia-

i ß 

< 
Ç t i 

mais 
la-

e A n g i c o rte 

•»•/. p it 

A s s i s m': a r a 
ni ( ( ui a 

nchito, ei:;li!iiT05 cttitiiiieo. 
0 IM I I !.N"/.l 

IV. 1 i.- 'lo 1 r !.. Il-F.moy. .1 

Liep j i i to t iiAKL'Iil. .V 0. 

0 t-'l' 
do l iens 

lia f regue-

il.'l'-

ait.) 

u v igor uns 
dade , propriei l 

Ao H . i'rani (V 

margo, 
pi'tieu, da llrina 

O l ia neu i'l iuicez 
do lin' pagar o .pi" 
fazer tropelia». Ai.P 
nem luci lo- , '••• " <> 
autos tia minha cana 

,111, cons ta 

ilu l!ra:-i 
no tb've, 
bum ni. 

, cm vez 
anda a 

tem mais 
p io l i ensão de 
tin m.-u esci i-

(pie p r e t e n d e 

í t'to este., os pre 
duns machina - do n 
do bo i« e m t leaulo 

U c 1 até 1.1(0 J a n )buM,'J'lO réis ]ioi 
cada arroba. 

Im 1.011(1 arrobasjpara c ima 
]ior cada 

Moda 
tu!» acroiliitido c tal e l e - j 
inns cat-endraa do ! upe- | 
per p i e ç ' a leni eoiiipU' 

réis 

herra 
1Ú-Í 

u 1'1'obu. 
"i'egra, ii «il d 

.TO.VO / , : . ! . I N I ! 

zembi-o do lt'OO 
I'll.«10 • 

A l l e 
CI:« a.mil u t-.tt' 

i i111Clit . e.-pl' IK 
rior (pialidatlo, 

'cúiitlmie.inos B.'t vindo alfaialal'ia e m 
to.bi u Uiuf.il. iiifcil.'ni.to a v i n o . » a do r.<M 
l ö s para porto e r . ' gb l io da amnbtia e 
iinptos. u c.vplii ativo. 

m A DA 11 I' IT AN ! 'A, l ' i 
iii .do. • ,0 : dt Ii' . Mo.:2— .-'. JU-Ja. 

10—'.. .. 

i 1 »•••«*' p. será poss íve l 
ml bit-q u o 

qno dito Danço 
•a foi i l legal , por-

" (líio dever ia ter s - ibido da pulici», c 
" niio a falada prinão é um absurdo ' 

A lai IvHC deu om resultado nlio 
serem oiieor.lra ios nu los do c s p o e i e 
a lguma. Com e o i t e z a ha «lo encontrar 
autos c o m prisão de q u e m não o advo-
g a d o . . • , , , 
' l X - m o tontas osso Danço das letras 

11 i qno l h e ontreguei e m canção, d o meu 
" i d inhe iro o da mis tura de conta» dos 

! o u t i o s q u e foz na minha o d-ixe-.so 
M o mo incommodar c o m m e d i d a s u b -

aes o vosa ines q u e atlcutiim contra 

A ( • < ' h m 
Drat.il, . l e so 
zcndeiroB. 

ih S Cair I'll.-, do «Ir. As:-ia 
sor l ida por t o d o s os fa-

IMtlSÃO DE V E N T ü E habitual. Usun 
d t - t e a s r e l e i ç õ o - (I0:H 7V N/I.'S "'«.- ASTT' 
diai tili.eine. cümbat«-.:o otto m i l , quo ó 
auta do muitos outi«. ' . (ah.) i S. I atilo, 

E l ix ir M. Morato 
Cn.-lodio Maciel , do Jaeaie l iy , t eve as 

pe inas inchadas com forida?, imo fnziaui 
Irctiit r a tpieiii olhava, o d o p h de c m -
j.olne-el' de tanto tomar renn diu.', c u -
rou-:!! S" e t i l toiiianilo n li is i i M. M o -

(iiio t o vende ua casa Darnel it C., rato. 

lli"r d. Aaauoipla I 
tarins domic i l iadoa li» 1'alia, o a 
í i i ina 1'ratclli Ma-.ini. r o p r e s o n . 
f u l a p.elo «eus »óc ios o respect i -
vas mulheres , o c o m o c r e d o r Cesar 
Puee iue l l i , da q u a n t a de oento (; 

. v i n t e c n los d e réis ISiMi'iOSi. en-
1 Ião reduz ida a n o v e n t a c o n t . . . 

do róis (!)« ttlilOí , p e l o s païBUien-
i tos j i fe i tos , com juros de d e z 

por conto lu ol") ao a n u o 
I rantia b y p " t h e e n r i a 
; i m m n v e i s e i tuadoa 

,-i;.. do D i a z e m ila Fé . d : - -
Iricto do Sul, de s ta capital , ce-

I i londo para e s s e i f loi lo, «le le e n -
tão, todos os d ire i tos q u o lho i.a» 

! si stinm em o m e n c i o n a d o eonl r.i 
e lo l iypotbeer .no, q u e so nch; 

' !tt ripto no l l eg i s t ro C.eral .lo 
pnl i iecaa dot', il. 1 , licar.do po 

j í i s o u referido credor l-'rancisco 
tio í impaio Muroi ia c o n s t i t u í d o 
ni-«« »«'«'.'oi-cm t'tvsa propria d o dit.» 

Í Ce stir l 'necinclU, para, i t f i l t a île 
j !ia;.;'imoii(o por parlo dol lo outor-
[ ".ai.te, t 'esar l 'uoci i ie l l i , procodor 
' ii cobrança amigáve l nil jndieitu 

du t i tu lo bypothoear io , e n t ã o e.m-
c ionado, o ù traiisfei i l -o a q u e m 
conv iesse , pagando-r.o do en pitai, 
juros o mul ta dovidaa, o e n l i e -
gani lo a e l l e outorgai i to , Cesar 
Pucc ino l l i , o e x c e d e n t e : por e s -a 
referida oscr ip lnra de lü «lo «e-

I t embro do 1 dov i ' l ftuienle in-
! si l i ] i la (docs . n. o i , A m o i i i l e 
j Mazini O sua muihi'i' d. Assumpta 

Lnc l ie . i , i lumicil iado.i it» Ital ia, 
I represontados por s e u procurador 
i A n d r é Mazini . c m v i r tude (la pro« 
1 curaçao exh ib ida o t|iio s e uchu 

registrada e m cartorso, o a l a m a 
Krntolli Mii'/.ini, r e p t e e n t a d a peu 

! André Mazini o ( l i a onio Mazini , 
i aeompanha i lo s do nuns m u l h e r e s 
t dd. Maria Mazini o J o s o p h i u a Ma-

iantos d o m i c i l i a d o s n e s -

. nibro do IH',0. J o s é 
D o u r r o o l . I.m v ir tude 
p a s s o n s , o p r e s e n t e ed i ta l 

m.' avalanclte .le neve , tom o ja n iuo- , ( t e s temnnl io do amizu,"!. 
Cillo duas pessoas o havendo o - p e r a n - j e ' » v . y d ' l l o 
vas de salvar oito, que «o encontram f , c ü i m b i ' i , V. Draga, N 
d e b a i x o da neve. !'liámos, Ï . l lubaiio, V. Ciliare H, I 

~ l ' u r i s «» jhato, CarleUa o O H v a . - l s . r u u l o , 

seguinte» d izeres . 
\ o Ulmo. sr. dr. A. I». Rodova lho | Q c o n t l . ( 1 á c i v i l i s a ç ã o des ta ca umizade « .. . 

o.-ta, i l"' . '1-
X y l o ' " 

a lguns e m meu 

O sr. I . eroy Deaulieti, um dos ateio-
[l istas f rancezes das minas do Trans-

X I I - l l L i i . » 
O ill-. Dodoval l io Junior , no entrar 

j no eseriptorio, ileon c o m m o v i d o anto 
.aal. na qual idade de pres idente ( lesta ggpoHtaneiiliide duquel]» prova do 
fcjoeiedade, d ir ig iuumae . ir ta ao í i imis t io ! KVjn t | l i t t j ,, , l l l f i „ i tes ta » igni l icnl iva-
lîa Fazenda da Inglaterra, pro te s tando n i , . n t 0 amizade quo lho tributam ns 
contra o s novos inipuatos lançados sobro | , Q U 3 c m l , r , . g . , d o - . í 

- O sr. Manoel 1'ernandc* Carvalho, 

r.u n ã o tenho auto 

' " á ' Pau lo , s de dozi'i.ibro do 1 ''CO. 
J o i o l'KItltö DB M m.10 

Hill d o s concordf.l i irio t do S a n t o s Cruz, 
Mollo Ä (.'ompanliiii e ccsBiouiirio do 
A n t o n i o da Costa P into < 
ton io l lare ia de Almeida . 

Aos (irofcs-orcs iiorinalistas 
A Camara do Serra Negra d.i a cada 

profeesor quo v ier prover cade ira es -
tadoal o abono d o um c o n t o do réis, 
nnuual , a t i tulo d o auxilio. 

A c idade , s erv ida por via férrea, pos -
' suo ó p t i m o c l ima o oxoel lonte anua. 

( I m p o Ksiolar, cuja creaeão om bre-
ve sorti doorotadu, i.iilistiluirá as ac-

1 ttiaes l i s c o l a s Douiiitf«». »—•> 

— .,. , • - - hi »"..mêlantes UOUUCI.IIIUUÎ3 ..o»-
O verdade .',, espcclllco da c Ho i n s t i t u i . a m - s o d e v e d o r e s 

ven tre o a <\i:;.a,:.«-;/,«!. « .mulu ,Jc C • , -». 1 > l l o c i n n m da q u a n t i a .to 
í'"."?;'- 'V"L ' l ^ S f S I c e n t o e v in te c o n t o s d o 'réis (réis 

Os sr». l avradores não doveni di ixar 
do léi' a Cultura ilcn Ci.iiiy'"S v n l n m o ilo 
quasi MIO paginas , l o u l o u d o noç-des 

J o s é An- gerae» de agricultura. 
I ' P e d i d o s dos ass ignantes iVO Conimcr-
ci ode .St" 1'uuio á redacção d e s t a tolha. 

do les laboloeoi - a eontrac t i l i i l ade da 
mucosa , act ivar a secreção bil iar 
oppôr ás a u t o - i n t o x i c a ç õ e s pe la 
s e p - i a in te s t ina l quo e s tabc l eee . 

anti' 

3 a 3 
l io : 

Cusa B i l ínea—Tamlmlui 
as minas, com o novo regimen quo a 
Inglaterra proíende es tabe lecer sobre 
Iiqiiellas grandes | ropriedade«, dec la 
raiido q u o cilas pei'tonccm excb i - i va -
niento nos a-c ionis taa t não ti I n g l a -
ierra conquis tadora . 

P . l i - l s , !» 

f-'egundo um tolegriui.'ua de Ct.Io-
nia para /.« >. ,') . de ii".je. o sr. P a u l o 
Kr. ger. ex présider, o do '1'ransvaal, 
est. , conc iu indn uni mniiif 'Mo, que He-
rn lurgamcnto dis tr ibuído pe lo s d i v e r -
se s pni.-.e-, da l iuropa. 

O mani fes to - e n i traduzido em tran-
ce:'.. nl lenião e i tal iano e t em o ti« 
tnli 

conce i tuado negoc iante da nossa lira- ! . 'nioi istruoso •• in iqúo i lcspa-
I r. .1 II P "t .I»"'"* . . , . ... ... 

17-1 d O Jiih'aiiiif/tiitc, Irn-

"h h m a . a. 

... querondo lostcjur o onniversur io 
Íiiitiilicio de sua e sposa «1- Palmira do 
Ciirvtdlio Veiga, cunhada do sr. cap i -
tão Argomiru Sampaio , rouuin e m sua 
casa nígniiius lumilias ,1o suus re la-
et"ics, a «|ii m ol lerecou um profuso co-
! n do agua. 

I n lre os numerosos br indes o.no lo -
rain levantados , regi- tramo« o d o sr. 
t lo i iea lo Coimbra i ' i ' C"-., .««r.m ••»"» 
;«„..'. e a s en t redact' ires, b r i n d e re-
tribuido pelu n o s . o cumpai ihciro l l e n -
riqito l . opes . 

S e g u i u - s e um a n i m a d o baile , quo 
se prolongo!! até :t madrugada, r 
rando so os conviva» 

clni ilu juiz do pu.:, A u l o n i o C o m al-
vos d o s Santos , q u e p r o n u n c i o u o hon-
rado c idadão Serafini ilu Ol ive ira Ne-
ves e m quatro a r t i g o s do Código Penal , 
d i s s e m o s (pio e s - e juiz so calava a 
perdei' nestas brenhiis , d e v e r i a sor 
aprove i tado na reform» do Itribunal 
do Jus t i ça . T e r m i n á m o s o art igo por 
esta pliraae : 

A 1'iifnrma do 'I riluuitil r.lii vem : 
e s l o ju iz Íiãu pii'lo licar no l inle iro. 

l .u t ro ist" e « i l i / er quu i /,« ri 
, .1 vai u m ab 

a a 
..UllO. 

Dri.garlii Sliilitreini 

Depos i to dos protliiclou se'Jiiinte : 
C m MI: IN. LIAIUTM. J ' n;ra a s m a n c h a , 

ila p / l o , sa lda: , e. pinhau etc. 
DK.XTAI.UVIO. P a z i ' .o . '»pparccor do* 

re: ilo (lentos instiiutaiiec,mente. 
l . n x i n nt: KIKIOTIXA b i-Eiuio. Cura 

a anemia, uhluroso, Ic.ié-urriica, iiemor-
iliuniiis e tc . . . 

YINUII no nit, Ilu. UA. T"iu - « uti'rl I-
d igest ivo , i-i do giiuiilo proveito 

-tihoras o criança-, 
i i t i i .miA. Pura dentição das cre.ill-

teniando-a.s aloï ie«, g urdas e s a -

mezi B 
a :l iinn'JB ó 
( | i i ens i r e a n -
çaa devem usar 
a Mairicaiia de 
F. Dut in . 'l'Oilas 
as mãe. de 1'umilia 
tnte derom a .Valri-

! eariii nos seus filhos 
, -itiraiilo e.-te período 
! podem licar Iraiiquiilai 
! que a dentição so fará sem 

o menor iticldoiilo. Compiav 
! sempre l.o deposito geral, ii rua 
' du lio.- ai io, n. :i-A—PiiAiisiAi TA ULTRA, 

\Sií\JirSO R Ç O R 3 Í 4 M 3 
i iiA'. A nr. s. i'.vt. i.'i, V S 

vu 
lis : 

31 • 
Ç I S , 
.lia: 

E n t r e o : b l i n d e s quo « C o m m e r c » iK , 
Su . V; '. oü'ei'oco nos s e n s nsniguati- ! 'b'r o» juron ilo 
te l igura a Cultura d, t Canq.o.v, do dl' 
A aia Dra-dl. 

l i-
i i idavelniei i to 

J Í Li A D O P A I . A C l O , 
lau.« 

F O L ^ E T i i 
. ( i ) 

não, f t poor 
c o m o uma 

X . U I I R D!'- MOX'TLII'1 

M y s t e r i ö s d e u m a h e r a n ç a 

r i l l M ! IKA F A U T 

Scill.-O 

S e 

l i c r u i i i - i i il< 

\T1I1 
tratar do se emci 

liou Vic tor Dorallo n ê o .'•, 
[que e l lo t em é ser Ira'o 

criança. 
! T o d o s o l evam paru o n d e mui to 
, liem querem. . 

— T a l v e z seja assim, talvez, e m a n e 
' quo c l lo min tenha a força s u i l l c i e n t e 

para res is t ir aos que lho (ião m u n i con-
se lhos . 

l l o j e e m (lia ns m a u s a m i g o s s;ao 
muito mais faceie de encontrar, d o que 
ua b o n s . 

—IV r e r d a d e isso, mamãe Jsuaiin, 

rauuo ra iz rapariga, 
b e l l n s . 

—'Irala lá d o que estás fazendo, e 
não to e n t r e m e t i a s nas c o n v e r s a s 

n ã o tratar ue se emei dar, 
d e d i zer - lhe face a fuce toda 
verdade». Isto .' tão certu c o m o ; 
t o quo d o n s e d o u s são quatro ' 
que n ã o toma e l le o e x e m p l o 
mão V 1'orqno não se f»z 

liei 

e cer -
1 P o r -
i lo ir« 

ol le c c o n o -

e cre ia quo liei do repre l i e i idc l .o as- t 

l i e r a m e n t e . . . v ig ia l -o . repl icou o con-
t ramos! re. 

— 1'ar.is muito bem. 
— l í i c a r d o pagou- lho a d e s p e s a da 

ul t ima q u i n z i n a ' p e r g u n t o u Vic tor . 
— Pagou , sim: p a g o u quasi tudo. 
—Kit vou tambeai pagar a miulm. 
— I l e c e b e s l e ju o t eu ordenado da t 

casa l . an l i e , ' . 
— IUtcebi-o ha poneo . 
— P.audu, i lá-me o l i i r o das conta», 

bradou a patroa. 
O patrão d o e s t a b e l e c i m e n t o apres -

sou s e a Invar lhe nu. v o l u u c i s o r e - ; 
gisto, qnu coMucou s o b r e • mesa , q u e 
se achava uiais p ro i i in a do grupo. 

A «ra B s n d u a l u i u o l ivro e p r o . 
n e i u e n i e o l i e mim e | c u i o » ne l l e o n o m e d e Victor B e -

— M i ! cá e 14, dl««e e l l e e»eal>.> de 
aluei!« einniHutus da a i e m * . H M M i » 
. out». Viotor, « u A o l " ennanee. . He 
» e n g a n a i « « ! e u meu t n e e l l c l o . t e e to 
Meli,er p e i » « i m . 

V i c t o r Heralle lançou mão «le uma 
p e n n e «• c o m e ç o u a alinhar al arismos 
cm u m boceado d e papel soparado do 

" x ' o entre tanto a palroa cont inuava ! a i b e i a ^ e x c l a m o u a ara. B a n d o , quo 
» tratar dos gn izados , o as duas ra-
pariga*, ao m e s m o tempu que prose -
gu iam nos s e u s trabalhos, trocavam 
e m v o z baixa n lgumas palavras . 

— S o m m a total, sessenta o d o n s fran-
cos, d i s s e Victor Dorallo ao cabo d e 
d o n s minutos . Aqui tom uma nota 
c e m francos, m amão l laudu. 

Kslá |ti3«a'l') quo a A'o'(l gr n 'lad" 
'ih/ c i phoupitiliiilti de Orlvul) Ua-nj-1 ó 

I o iundicamoi i lo que maiores servi -os 
. ) ! pres ta na» molés t ia s e m q u e o s y s l o -

ui-i n e r v o s o suffre na sua nutr i ção iu-
tiniu, soja por uma perda o x a g g e r u d a 
de p h o s p h a t e s aeja por uma a s s i m i -
lação i n c o m p l e t a dus e l e m e n t o s iiit-

_ trit ivo*. {• • •) 

f iuerois pr.rgat-vos de tint modo fac i -
e lba i i i to ' Teniae do I a l i eit.i t. v n e 
ASSIS ii n«.ito ou li hora das i'efi'le«'os o 

conseguido o v i l l i doiej « sum 
'alt.; 

não p o n d e d e i x a r de sorrir por ver 
per turbação da l i l l ia. 

E v o l t a n d o - s o do novo para o con- | crois 
traniestrc , q u e aorri» t a m b é m , aceres-

tua fortu- J 
Kr 

mico e arranjado, como .'• o im*so \ i-
e t er I 'orqne não lia de e l l e lançar s e 
eotaji s ã m e n t e ao trabalho, e de ixar-se 
«1o a b u s o d«» bebida», q io lho estra-
gam n aaiii'.o, o lhe levam l o d o q u a n -
to d i n h e i r o ganha e não f a n lia ' 1'or-
q n o u * o se i leixa ello d e ser c a l o -

—(,iue d|7, manuia Il.tndn .' .lar se-A 
c a i o q n e llie p e d i s s e d inhe i ro e i o -
pre . ta . lo ' exc lamou Viotor L'erelle, 
e i Men t emente aftlicto. 

— l * s o »ROia 
• l i e : M M e lei ietn esiar I n f o que pur 
•III eppereca . Iici d e , l i x » H h e ao « m i -
d o duae pala»rlnl»e», que nào !i*o d e 

r l l i 
que naO 

M r a d a r l l ie Muile. 
- A . s e v r f o - l l i a , m » u i « Bendn , q n e 

• eerae ler de l l l eerdo »*<» * •»«"». •"'* 

A patr.'.a d o ostabclecimeut«» pegnn 
na uotu, (pie o m a n c e b o l h e a p i m e n -
tava. 

—(Queres quo to de o troco i ^ u -
g u n t o u ci la . 

—K' inútil, r e spondeu o contrames -
tre . O s triniti o o i to francos, quu so -
bram delii , irão nuginautar as e c o n o -
mia* q n o es tou lazeudo pura o meu 
' usaineiitu. 

K leuçni i um t e m o n 
in fuimumi K t i e u n e t l e . que o contem-
plava ( o m a m a u al leeluosa expietiaáo. 

—K' multo lonvave l o t e n procedi 
I m e n t o , Victor, dl»se a p a l m a d o e»ta-
! I ie lec i inento ; a economia .• uni» e t » 
' e c l l e n t e cousa, e dá - empre o» m e l h o -

re« reanllado». C o n l i n u a a proceder 
assim, e, mais c e d o on mais tarde, l iee 
d e ter a nossa Iran l l t í a a a e l t e |KH aa-
posa t ie lon i n l l m a m e a t a | iersuadlda 
d e q n e alia n i o lia ila f s n e i - a e ru.iai 
m e i t o para diaer i s l n i . 

—OI, ' warn.,, balbui ieit a l e n u e e e 

Von , pois , augpientiir 
d õ ' n a z i n b a com m a i s fcítes t i i n t a e o i to 

franco», visto q u o queres ter mais I • 
> coi i l iançn era m i m , do quo om um ban- j ^ 

que iro ! Ji' proc i so qne s a i b a s quo o , # 
teu t l iesouro vai m e d r a n d o d e lun 
m o d o m u i t o notáve l ! T o t a l e m ca ixa 
até n presente data : , inc<> mi l s e t e o e n -
tus c trinla o o i t o franco» 1 IV já uma 
boa quantiaait i l ia para u m c o m e ç o d e 

, v ida! 
t Bravo , meu b o m Victor ; n ã o p o s -

so de ixar d e dizei'J^ue e s t i m o o res- , 
! pe i to o t eu cavucte l , qqo .'• eériu e | { 

iMMe. 

G dr. Luiz de Sau» Castro 

ib moradu ol l isr t | , , , i ,ra. lo c o m o iionfti». S e a q t i o l l o B i -
ro tanto ' . . . 

! — C o m o temiio , Bnunu, havomus do 
Virijiitia e 

puinu, 
lireu-ao 

cardo l lzesse outro^tanto 
— C o m o t e m p o , 

eonsaguir isno, a td 
diaer t imblamentr . 

A mãe llBitdu e n i e l h e n na l iombro*. 
— l lmeuiOs d e ooiis»i|Uil-», q i iaudo ' 

quand«i as gallioliA:. t i i u i e m d. ule» . 
rep l i cou elle. 

Virginia leu u m *«»to il» « m i o , 
— Não d i v e t n o * ^.atilar a M u e i a n ç a , 

mainu Banda ' l orneu Viet«r l l era l le 

ICVnl.MNai 

com pratica nos l iospi taes d e 
1'iiris, Vienua o I ta l ia e d e z 
atinns (le exerc í c io c l in ico u"«- { 
ta capital , E S P E C I A L I S T A e m • 
mo lé s t i a s da garganta, nariz, J 
f iuvidos , l íngua o syphi l i t i cas , ^ 
t ra ta laniliciu de febres, inulea- • 
Ilas .la peito, o r a ç f t o , llgiid» c f 
r-t«.iinut.> - Consnl tór io • resi- A 
dencin, largo da Sé, 7 e m fren- • 
te d efii-i ju . Consu l ta s è 1 t 
Us li .- lucia. ( Z 

i « 4 e » » M » * » » * M W t e H H H 
1 C O I . l O A , I N O l a r . S T I B I , (Oi!-est o 
l do lidado. S e iu tirei» des«ee inco inmo-

dor, u a" a* /'t/iiíu. ,'« 4»»« . S .m a -«n-
ca iadas e leniaiu-ae com facil idade, .ali). 

• 

: 
i 

T o d a . •> |i«<*ea« qua t u n gründe« 
in euren puvuea a t o p o d a m d e i s a t d e 
na«r o Via*«« >'» AafaWaA ilr Orlua lo 

I, o a , a n d a m o d e l a d o r d» nut . I-
tl*a, a n l l - d a p e i d i d o i pui e i * e i l « u « i a . 

conto 
l'2iJ:0IX)- II quo até casa data as-
c e n d e u o sou d e b i t o anterior ile 
o i tenta o novo c o n t u s d o ré i s 
(MDdlOOíe, c o m juros v e n c i d o s atá 
ontão, inc lu ída a mul ta por falta „ . 
d e pagamento , conformo est ipula- j R n 0 ! ! i n d o ] i o m ];„ 
çâo feita, e do accórdo c o m a e i« | ( ) o S ; l , l t ( l Lphvgeni 
eriptura do conf i ssão d e d iv ida o . .::„!. 
h y p o t h e c a do de n o v e m b r o do 
i s s i l (doe. n. ti', lavrada nas notas 
(lo A« tubel l ião d e s t a capi ta l J o s é 
do Paula Qtioiroz Júnior , quant ia 
e s s a dn cen to e v into c o u t o s do 
1-éÍB (120:U)Jí;, quo o s d e v e d o r e s 
se obr igaram a jiagai- ao sou cre-
dor Cesar P u e e i u e l l i t ios novos 
prasos quo por es to lhe s furam 
conced idos , o da forma eoguinto : 
!U:(ilKJi cm 12 do d e z e m b r o d o 
1S('S, pia,OOS e m 1-' d e junho 
de l'S:>!l, o dopo i s P':OOÜS tris 
m o n s a l m e n t o ali', c o m p l e t a r o pa-

I gamouto; por e.-.tii m e s m a escri-
ptura do 10 d" s e t e m b r o d e | s ' H , 

, os reforidos d o v o d o r e s obr iga-
! ram-so maia a pagar no sou em« 

i cz p o r cen to 
Pi ••[.. auntiaes, juros o s t e s q u e 

doveriatu ser ] a g o s i i i ensalmoute 
om casa ilo credor nt«i «« dia 'J.') 
de cada ínoz, v o n e i d o ao m a i s 
tardar, s e n d o qno a falta de pa-
g a m o u t o do d o u s n iozes v e n c i d o s 
do juros importaria n o v o n c i -
111 e 11:o da d iv ida integra l , ass im 
como a falta do p a g a m e n t o ilo 
q u a l q u e r da« p r e s t a ç õ e s est ipu-
l a d a , t e n d o lic.ido m a i s ost ipu-
ltuiu quo , c.i-o fosso necessár io 
p r o c e d i m e n t o judiciário para co -
brança dessO debito , c s . levedo-
1-. -, teriam (lo pagar ao credor a 
multa do v inte por c e n t o 20 "[o) 
sobro a quant ia e n t ã o devida, e, 
para garant ia d o deb i to , d o ca-
pital, juros o multa , deram o s 
d i to s d e v e d o r e s ao s e u referido 
e iodor por essa m e s m a escriptu-

J I ra d o c u m e n t o n . .1», d o 1!) i le 

• { s e t e m b r o de P.üi.-, om s e g u n d a 
J I hypotheendu os i m m o v e i s s e g u i n -
Z tês niu préd io do s o b r a d o c o m 
5 | c inco janol las lio p a v i m e n t o stt-
J 1 perior o e iuco por tas i .o inferior, 
X 1 oito á rua Hayão l . o b a t o , n . II, 
• o u t r o r a rua t iu i l l iernie . na fre-
2 g n e z i a d o Diaz , d e s t a capital , 
} con lu iando , i n c l u s i v e o s e u terro-
• no que m e d e 27 m. o 70 c. i lo 

f i e n t e sobro £»l iu. e 10 c. do j 
fundo, c o m B a i c c o S a m p a i o , p o r , 
um lado o por o u t r o .> fundas 
c o m os d e v e d o r e s u m p i e d i o dn , 
• o b r a d o c.«m tre» jancllua do 
l i e n t e n o p a i i m u u t o »iiperior e 
Ima | iort»* n o inferior, «Ito á rua I 
Muller, n. 1, na freguexia d o 
l i ra / , deata capital , i u o i l i u d i . c o m , 
seu t e i r e n o V i m. d e frente por 
ú'l m. d e luudo, cu i i l luaadu d e 

M a r i a 
d a q u a l j j 

c i t a ç ã o ( l e A m e n d « .Mas in i o s u a 
m u l h e r A s u m p t » I . l l e c b e s i c o m 
o p r a z o d o '.«I ( l i as , p a r a p a g a -
r e m a q u a n t i a p e d i d a n a p o t i ç ã o j 
i n i - ia l , o u v i r e m v o r - s e - l b o a a s -
s i ' j u a r o p i a / . o d a l e i p a i a o l io« j 
is é e r e i u e m b a r g o * ii p o n l i o r a fo i 
t i n o s i i n n i o v o i » l i j p o t l i o c a . b t , 
n a p i i m o i r a a u d i o n o i i i d e s t e J u i - j | 
/ u p a c i t a ç ã o , f i c a n d o m a i a ' 
c i t a d o * p a r a t o d o * o i t e r m o * o 
a c t o s d o e x e c u t i v o l i y p o t h o c a r i o | j 
a t o d u a l s e u t e n ç * , l e n d o «ol» n e • 
p o l i a s d o í o v e l i a o l a i i ç a m e n t : ' 
f a z e n d o s c i e u t e s a o s c i t a d . ' | U U j j 
a i n i i i l i t - n c i a s d e s t e J u í z o s o .-»a- . 
l i ò u m a o s s a b b a d u s , a o m e i o - d i a , , i 
n o o d i l i c i o «lo / . • !'. in, á r u a d o j . 
' Jut i r f :1, n . o s e n d o e - s a d i a 
i è r i i i t l o , f e r i o l o g a r n o j . r i i u e i r o j j 
d i a u t i l a s m e s m a s h o r a s . K , p a r a 
q u o c h e g u e .to c o n h e c i m e n t o i l u . i 
l o d o s , m a n d e i e x p o i l i r o p r e s a n - t 

l e e d i t a l , q u e s e r á a l l i x a d o o p u - j 
b l i c a d u n a f o r m a d a D e i . S ã o t | 
1 ' au lo , 2i ) ( ' e n o v e m b r o d o I ' i O. t ; 
E u , J o ã o T o r q u a t o ü o m e a l - . u a - | | 
l o z u , t . s " r i v ã u i n t o r i n o , o e c i a v i . , 
—Jooc Alaria liourroiJ. 

P i n . a d f u m a c a - a e t e r r e n o s ! 
O d r . J o s é M a r i a l i o n r r o u l , j u i z 

d o D i r e i t o d a 2 . 1 v a r a , c o m j u -
r i s d i ç ã o p l e n a l i a l . u v a r a c o m - i 
n i o r e i a l d o S . 1 ' a u l o . 
1 ' u ç o s a b o r n o s q u o o p r e s e n t e 

e d i t a i v i r e m o o s e n c o n h e c i m e n -
t o U n s i n t e r e - a r q u o , l i a l i x e c u -

í ç â o H y p o t h e c u r i a q u o o d o u t o r 
! F r a n c i s c o l - i a n c o ( la D u c h a m o v e 

c o n t r a J o s é R o d r i g u e s B o t e l h o o 
sua m u l h e r , sorão l e v a d o s á p r a ç a 
d o v e n d a o a r r o m a t a ç ô o , e p e l o 
p o r t e i r o d u s a u d i t ó r i o s v e n d i d o s 
sobro p r o g ã o , a quom m a i s dor 

0 maior lauço olTereccr sobro a sua 
aval iação, ua porta do luram, rua 
d o Quarte l , n. 2'!, no dia l o d e d e -
zembro, p r o x i m o futuro, an m o i o 
dia, o s s e g u i n t e s bons : U m a casa 
térrea, n. ti l, á rua Mamoré, lYo-

"otiro. f r e g u e z i a 
da capital , 

cons tru ída a t i jo los o coborta do 
t e l h a i nacionaoü, c o m d u o s janol -
las na frente o porta de entrada 
ao lado e squerdo , com se to c o m -
111«-los forrados o assoalhados , 
e x i s t i n d o uma varanda ao lado , 
com d o n s t e lhe i ros s e r v i n d o d e 
d e p e n d e n c i e s , m e d i n d o o im-
move l om seu todo se is metros o 
s e s sen ta c e u t i u i e t i v s do frente 
por v i n t o o seia metros o me io da 
frente a o fundo, aval iado por I'ciiOoS 
se is c o u t o s e s e i s c e n t o s mi l réist , j 

1 t e r r e n o c o n t í g u o a d i t a cosa , m u -
r a d o a t i j o l o s , d a n d o e n t r a d a p o r ' 
u m p o r t ã o , c o m c o c h e i r o n o s f u n -
d o s , m e d i n d o d o f r o n t o c i n c o m u -
t r o s o o i t e n t a , c u j a l a r g u r a é c o n -
t i o r v a d a a t é íi'. e m e i o m e t r o s c o r -
r e s p o n d e n t e n o f u n d o d a c a s a n . 

| 5:5. o i lol i i a l a r g a o m v i n t o m e t r o s 
- o c i n c o c u t i i , p o r u r u f u n d o do 

m a i . d e l o m e t r o s , d a n d o u m t o -
I til l , l i a f r o n t e a o f u n d o , d o q u a r e n t a 

o d o u s m e l r o s e moio ; c o u l i n u n » 
I d o ])Olii e s q u e r d a c o m o s o x e c u - . 
( lados, , ,ola d ire i ta o f u n d o s c o m ' 

A n t o n i o D u o u o o L n i i a u o L a t o r - j 
re, a v a l i a d o por um conto, c e n t o | 
e s e s s e n t a mi l réis l i l ' i u * . 1 t er - I 
1-eiio ii r u a Capi tão M a t t a r a z o , u o 
B o m l í e t i ro , f r e g t i c z i a d n S a n t a 
I p l i y g o n i a d a cupital a n t i g a rua i 
Cayapé) , c o m e iuco m e l i o s ( l o ' 
frente, p o r s e s s e n t a d i tos de f r e n t e | 
ao fundo , t o d o murado, c o n t e n d o 
t i e s barracões , coberto do t e lhas 
d e z inco , s e r v i n d o as c o c h e i r a s , 
um q u o r t o cons tru ído a t i jo los e 
cober tas do te lhas , paru h a b i t a ç ã o 
do operár ios , c o m i n a n d o do u m . 
lodo c o m . losó Alves Machado , 
por o u t r o o fundos com os e x e -
c u t a d o s , ava l iado p o r u m c o n t o 
d u z e n t o s e c i u c o e n t a m.l r é i s 
11:2.'»<)$ . E , para quo c h e g u e au 
c o n h e c i m e n t o dns in teres sados , 
m a n d e i e x p e d i r o presente , q u o 
será a l l ixado e pub l i cado pela im-
prensa. S . Paulo, 20 do n o v e m b r o 
d e 19i.o. Eu, A n t o n i o L u d g e r o d e 
S o u s a Ca-tro, e sc i ivüo , e screv i .— 
./n«, Marin fírurn»' :;o—Iu—10 

C " 

« « s x ) 

fpEmmmsr 

A m m e r n 

M a c h i n a 

d e e s e r e v e r : 
luudo, e u n l l u a e . l u j i e U M * m a o l i l i m 

a m b o s o* la,lo» c o m o» i l evedo- . ' » » . . . i i i d i » I 
l a u d o buiu o doutor . I r»* • |iel<> l a u d o t u u o doutor j 

•lo.,« Mai l* M e e d e * t iou«*l«*a , e | 
uma ( a c e * i l » á r a e » l i . i»de , aln« ' 
da >*M u « M ( i u , e m Vi l la U a - I 

• l e . r r a l i i r i « . » e « ) * ! « * » 
N m i M r r a i , Vmrtm mm 

t « m v r l | M o r l u . "i < 



-©lie«»-
Offcreee aos mm segurados garantia» de valeres realisados, 

na importada d© 8 0 G O & O C $ O O e 
a única Companhia que pôde emittir apólices com amortisa-

ções semestraes, tendo até hoje, em sorteios semestraes, liberado 107 
apólices, que ficaram por esse modo remidas do pagamento do futu-
ro premio 

r sinistros 

Succursaes nas republicas Argentina, Uruguay, Paraguay, Chile, Peru, Bolivia e 
Equador, e banqueiros em Londres e Paris 

mug! 
s TSUI 

m. 

5 o 

Endereço telegraphico s SALIC—Cai^a 
RIO DE JANEIRO 

Inspector geral, em todo o Estado de S. Paulo : 

5 

M A N O C. D A C O S T A 
Rua 15 de Novembro, 34 

S. PAULO Caixa do Correio, 107 
O . N a g e 1 
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g l e mm f W É É M g I • • • • « • • • y 

' H o v e B ^ a a a e o * g O a B e ® ® a a œ : 

• n m m l n ' 
i H l l l » I t i l « t«(|t>lltuMê 

l»»lB«, U I, «Ml .» l l l l t a v n , « H H i N H 0 '.', llaaBuUu», b>|>«a >0' 
•Iri•.» H . l a u e m » . > !>••> •> 

| f p i a « f W a , », I, m m »«aariaMl«, «oMuipu n 9. • f y a i l ' o l » ' , o»»-
— Mit, , Il .'s M w i l l w , . . . j 

Ki pliliM li I, «•m» l i iubcl i i l« , paauiuoui» u. S, a . l l . iu», c». |U»lii-
l b * , u U, l i i H u i o , | m l | 4 U v " t » . 

|.>l»Kiafhl"«. I 1 e i n * i l v t p . f i . l « » I*. «!<•»•' : » '-'. dakairaBJ'i Jo 
«•alutuug'i , H .1. VStull'*, e l iula . i l i« 

i B l r l l n l i i u , II. I, I n i» 4 m i i U m • «mill*». » . * i l i » i l b . » pot l iB»« 
w, It, | «Ui ia 4 a »»Ul i» barata* 

I l i iwi i i iu . li I. « m » « n u » » J i i l u i u . i n i n », m m . . » Mu». l u n - W i i -
i'.iu. »• K m mu» u* i» t ib . . . a» 

l l i rifl iM. H. I, u m i i * « r M « W H t ; 3, l«m««utw lt. 
<i, (O^faS ftlilillilillilM 

IIIIIUIH«. u I. « B I » ILÚID' L « I ao i i | ; e»U.o . » . IF, n a \ I » 1 » « , »••In»». 
n. .1, dórv» r l iMW•*!•«•• 

IBIIUBMBIMB. li I. n u * I'IIUMIUIM An iln «Ii,<>• • oi ivnlo« . u 2, in* 
ü i w i f f r - «ami«« MU « « « 1 , s . il, m lUu iu i i i v " "« •»»•» 
«•rni'Ui, . , 

I t ipai ld lBa. » 1 r u » MI.OI»ÇÕBN » jpb i l i a , U 'A ATUIU««» o l i r o n f 
m u . u. .'I, u lcoi»» lotuloaua. 

J «rlllirla». ». I. e»rn Inique»», l i M l r n p m . » . 8, a»< ropliulaa, r»-
c b i t u u i o . u. luolxalms i labi l iUutaa . 
C.HMiilui o N O V O M t J J i C O . il» H"U/.» h o u » » , q u o B o o n 

»i», gratin, livra i io porlo, • quuui u iiaïUr «o ai ictor J. Allure» >1« 
Houaa Huau». nui Palota» i l i iu O r a n d o d o hut O» «ou~ r a i u a b o » 
fmpaoilioo«, <]Ut> S« »«liant b(i»li»atlo» parauta • l l i i o i i o r i a ( l ora l iii» 
HBIHIm l'uli l lea <)<> l î io , e i »udom-»u ui - . l i capital , «lu « H J a 

W w i , I r m a I M t i l i i l i m ! I C 

E l « • p r e u i > o q u e 

tï ande e exMinar ia loteria para o 

R I A B A C A P I T A T V c I » E R A L 

P m k I o maior 
5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

IXT/WH AhH 

\ r v l r a i t a • • u l i . : < • » « • l i i l t t l l l v H i i i f M l o 

W a d o d a | » r « v i w a s o m a i i a , 2 2 d e d o r r u i h r o d e Y M 

p n 

H U I T . N . J H W 
l—A C m ' « " M " # » v "" 

üji ItJãrlí cuut»l*i* l*i>'« 
IJ — .I < ,H r >1 liK.ii'i <''l »i '«•« 

un itil<i ' > - > • > " ' i 

III A Ir«:* • M«'<m'H'<i "'* "•"' i 
4 h ne ta «m lucielaii c- i.'.ai, • 

uca. . „ ' 
I 'HI I f i t l i t r l « , i « » » l » i i ' l » » 

i « H l « r i * N i i l » N . . • 
( I p K i d i u ' t o d u v e m l u i v m i -

t e n i o u i I w n u l i c i o «lo l , , \ i : < n 
ÜU K l l « I W l 0 ( ill'H«,'"«-

A ' v e n d a a « s U « s c r i p t o r i a 

ÎHieli létérala à IwwrH fei an ê ItHw U Irst 
o VACOU 

A Q U I T A I N E 
«fi»r»<<i i ni S»»!«» no í » 
yci M««! dl ÍM®Í<I. P'«14 

M a m t i h a , S a n a v a • 

U \ Al Uli 

A Y U I n n « « l i t I H l» 

N I C'A RITA I. I ' M » : H M . I V . ONIWI 'N L» AO 
n éni i l i |>ruiiiiO du ii».l I OKTtl*. lum 

I omit«» i do t l iWl i I i i l iolui . 

COMPENDIO rKA I l' O 
U N I C O V O O E N E a O 

Cbiilciiiia OKCI'CIC o^ Hoir« liiHëav'ia do «•»»•liplii^, IIIIIÇIIWI'III«* 
»(•IMIS El'iilBUfuc, dPBilnndos ao I iimii" de N|i|iiclidisii N do uiiiirdtl-
livroa u iiroatiuido-Bi'u aci conauitado» eom i u o \ e i t u t |ii'l«s ru iuau-
iivrut piiui'iiiluu:o«, 

r o n 
P o m ] i>í I i A l i » h . \ « 1 » F » n l » i i r » 

l ' H K Ç o , : i $ o < » 
A von da na« l i v r a n a i < IVIIIBKÇÎI» >10 lado a - Mat* iciSo Pa» 

M. IJtcniii if it , i,.-irr.rix c Mi' lllo "U — 

E i m C Ö Á U R E O W ã H A I V G T 

O g r a u d « r e m e A i o i u ^ l e * 

C U R A I N P A L L I V S Î j | 
t n u i l i » i r l ed lcn monto lodo io» c»»»« da 

B e b i U ä a d « n e r v o s a , I i u p ^ t a a s i « 
s e n t i n a s » n o -

O aliBlvo ath.i aad» , «ntino a onln go al d»n l . o i i m*-
l uUliro e A «un liiiiiii'i I I f i r uo / la u jnwoli l i IMol'ia, » .••» 
m u n i * oulro» dr ini|» i l a n n a 

DiMiUiucMlu lularitt MM lot»l de I0.4IUI pr.WlO', w d 1 B a « 
C . " * «"•* <!• imlnio |iuMir 1, 0,(11 a i , I l 'a u .«•. d.iurta ur nom garni M " <«" 

U I W . o iBlalro, • luipartaul» I influo do MH> «'«al«.» Iiiloír»«'-.. 
A 1 u . «un. ia d - liUbolo. da.i'a ;•i.iud» I t - r l* dovo «or dnia , l-m to i o - j u o t .«.- , 

a c i t a autlgH r ai rodlUdii axonrl» gi>r«l 
3 0 , K u a D i r e i t a , 3 © 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
I X J I S T I G A . 

L E I L Que vertde sortes 
D R 

M i i l i i l i » i i i m l r i i i « - « i » i i u l p « t s 
• i t a v c i K H«> HM» «IIIIII« ^LI» 
«•«», IOIK-IIM, < |UU«lroK, «'i»r-
l i lHIM, l l l |H' l l>K, i t l l l l |K' . l l -K, 
Oi l 1 , i - l c 

1 1 0 . 1 K 

S s g u u r t a - f i ^ ' a , 1 C 
All Ml 101 I I 

K u a t i a C s u i t : i d a , 2 1 
Hol Til 

l'e 

e p e r m a t o a r r h é a » p e r d a s 

c t n r n a s o n d i u r n a s , i n a i s a ç a o d o s t e s t a s ï ï ^ , ^ ? « « « V ^ " - ' 

C B Ï O S , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o - iv iá t i í t , , 

r i v s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n t á r i a s : 

c í i a q u e z a d o a o r g a i u s g e a i t a s s . 
t t a c E p e c i f i c o f a z a c u r a p o a i t i r a ora l o i o i 011 v . m 

t ' Ê t m o ç o s « n c - r d e v e l h o s , d á t o r ç a a v t t a l l ! » l a n 
» l ï M U B g t a i t a e e , r e v i g o r a todo o e y a s e m a w w ï i , d u m 
« t i r c u l a t ã o l i a s a n g u e p a r a o s p a r g o n i U j i , j j « a i a » 

g t u . t i j i o c,ut> r e E t a l e l e c e a e n u d u e a i :o i -ça í»í p » D M 
• i c r v o s c E . d e b i f i t a i E a a a í n ^ o S e u i e s . 

C CFCEEEPEIO, recaio, u g r a n U a o j t c i t a ç à o , :» I B J Í . H I Í Í 
« € C f s w l o d s e a o i n i o g e r a l ã ^ p p a i e s e t t t g i i i i í t t i i a a i i s j , 

t t j c u t i o u E o l i e s t fc t e p e e i i i c o , r e á u l í a a d a o a a i t o g « * * - » ^ » l 
• a i c B t a torça. 

t t U i i i c í i t i t t a ^ e l e s p e c i f i c o Seiu e i d o u s a i ® c a : a ; r i ï 
i i d i S t i c c r u ; l i b a r e s d o p w v i M t 9 u c i w - s a * v a i * 

fi.iji.titt ( i i i i lb>avia i> • d i o g i u Ú M d u t u u u i l i í 
•t*™ «v. 

1» '•> 

Z4.7 E A & T , 3 2 

Uma- luiU—L. li. A, 

SCHMIDT & C. 
P O R T O - A L E S R E 

A mais í .arantii l i i c m i|iuiliilailo c |IÍ.'£U, quo vein no iii(UV;i;io. 
Ter.do s i t o au i t iyaná» no L a b o r a t o r y do 14. l ' au lo , loi c;uaoill-

cuilu com : ó p n r a biinlKi. 
l i s t a iiiuicii cncoiiU-Bwe 6 v e n d a no.-- | irinoi|<acs o. lal i^loii i i ion-

loa «• no iirintt/oni d' dnpobi la r io , .Ioai|UÍm Antonio d.i Co.-tu. IMO 
j . iüoro l l i t i inr . . u. i-u In n S. .low'—.-. l ' A i ' 1 , 0 . 

FÏrS" EH £ J Â < Î 

iTvpos puni .Inrnni's •• l.ivnis tiimliilns snliri' :i niiiqiiiiin íni|.l«-x 
kliiisiiiiriiips,iii(;l.7ir„liaslanlns. \inbrtns. rfc. i:s|im'UM' i|iiailralin<, li!i««»l,-s «iiaruiçôi s 

ilrli'sili' mi-lai l'il' li-s du li'ilàu oui lullias o syMemaUmi — Aiisiladas do oiibro 

D E T Y I 
ï i > 

II.. iloe I" í tt. . t il,i .'11 
!;c.i LVi i u'.i I, itii l'uilu:'"ii 

I KUTIIIIIO I! AOIÍNI H 
S u a M a r e c l m l D e o d o r o , P 
C r i » f i M i n o i l l l l ,« ' ! i> l ' iv •<•';» 

<to l l l m s i v l ' c i l r < » ( t o i v , 
< ( i i o «-"tii s i m o * m n . f a m í -
l i a Hf l>i'CÍ!'OII «I V ( a «•!»!»;-
t a l , f a r á í i a n e o Í«-E1S<» « l e 
t o i l o s «IH iiinv«;ÍM. «• i s i a l s <I?I-
i«'."l«»s <ni i - i f i i a r n e o « ; « ! s u a 
r o í i i i l o i i o ' « . 

A S A I 5 K K : 
Mugnil icf i mobí l i a aiiHliiaoa, 

ool i tondo 1? poça», ImpoKliintos 
quadros , g n i v n r a s oli i . ' nço, 
nas cort inas c o m galoriiiB, «i iij o s 
ostofailoB sobro molas , bom pov-
ta-obapóo. i jiiiru ouli'.ula, laiiCtos 
c o m VBVI i >O do luotul, p a i a e s c a -
d a o CíiiTodor, onplor.iliila c a m a 
ilo ferro, c o m lastro do aramo, d i -
v e r s o s Move i s para lia IÍÜ j a n -
tar o dormitório, uurvivo dn jior-
eo l laua para toilotto, (.•aiindon o lea -
d o s innrle/.eH, cadeinii i anstriacas 
o cstoii idas, ijuantidiiiiO do louças, 
copon, cál ices , cabidos, batei ia do 
c o s i n ú a o muitos o u t r o s o b j e c t o s 
d e u.io domest ico , 

S O M TTfeTldiifi R 
«ji iCil i U l a i s «ÉJ-!• fie correr d» RíEileüa 

H O J E 

I C s S G g í i E d a - f e L ^ , ^ 

^ o H i e ^ - d i a 

R u a (hi ( i i i i í a m i a , l í l 
.Sobriu lo 

i-i ito 1.1:11.01 Ilto 
- a a 

u , u a u K U m i A á i U A X a 

S t i i i t i t n w y i B i * M m m 

O inaiijjiiit 'co o r n p i d o l a q u e i o 

Be Umberto 
r . s p c i a lo c m b a i l i o s « t é •> d i a 

fi i lo d e z e m b r o , s u b i r á , nu d i a U 
! d o c o r r e n t e , par» 
: I t i » «I«' J i i i i e l r o , 

'«In p c o l h i i , 
( , ' e i i « i \ i i «• 

\ n p n l c s 

r c o i t . i i i d o pa-naRoiroi pala l i a r» 
ce lona , c o m t i a u s b o r d o em <>e-
nova. 

• r p t r a d . ! da Kiirop» Bo d l» ti *• a anun .Ura , i a l u r é . « o p - l i é t .«i 

lu llk'ivol (lolln.r*. M 1 » _ 
M a n t e v W a a • M m 

l>r«'«,«> «I* p a w R i i o N i l i r i M H M I . 
l . i l c \ a | i « i " , do con r . c ç g ' 1 u n d m i . i l l m i u a a d « a i -

«•Irii'tt, t u n Ii. . igiiil«.i *<• oi;JW'ii»v I'—" pBaaagfllTB.<a > . 
i l a t i c i . 

A Con. pan I na f o r n o a n e a a l u a f f t a g r í t a l U p i r i k a . ' U I I I 
giil(a> <c » C l í t i a c tu u a , IM a«o n . 

l a i a i««B»ii0Ui u BMI « «li ir .uavé'M>oaM m • ( « ! » 
l im h . I'm. u. « r e i . A ni » » i - i d® 1 aniBiMi o , i . 
I m , mi o llri'j Autu iu"A I . , i ia I i d " No n iUn , 
\ „ I,, du Ian i'.in, Wto.t, A u l a i f . I , , l a • t lniuTi « i » i ' i 

r\ 

CPpCKido oa i l-nnto. nt'> o ilia do 
jau iro, I nliirá, dopo;., d.i ilidi pcii-
tnve l dom.'.'ia, para 

I ' . i a o l i ' i i 
< i r n : > v a 

P . i o < V 

noobitando pi faßcir. 

' F O B 8 3 0 0 0 I a -coni i i : : „ ; , , „ . 

\ a | i « l « ' s 
p a n Mnr-

eliia o l l iuvi lloiw, eo:. trail l i . i -

po. pl'.idi'lo 
a. e. iob do 

K t r a c Q ä o 

« i.is.-o ui&tiuc a o . 
\ ja oiit r.ipidft. 

i r - s i o j r s s 

S e g u B i ' ß - f s l r a , i ü ö e z a u i f e r a 

Ca pcd'.das d o i i t t e p i o i * « ü e w e n i s w 
r - î e i c 5 c 6 á • K ï s e i - ï ô t t T î i B ' i î s , as J e a r g s i ä e i i I F D i a w s i « 

P a g a d o , o u i a 
i ï ï T 

i I'ar.i passa'/oin oni- i i i iiifoiMit» 
; ç5i , t r a í a . u coiu a i uiontiM, o;u 
\ t . I liUlO: 

eaSGSQLä 8s Q. 

Ena (Jtiinzo doNovombro, n. .!)., o 
i J-:ni t-;;;;-.:,8, A. l ' IOl i lTA •Si Oonlp., 
I lii-r. Viciando d o l l b ll.-aiii'i. i i . t J j 

Livprr-ool, Brasil anil River Plats llnwn 
1 U N U A L A M P O R T ft U O u T 

t i i \ i t < a» pas .agoir .s |ar;i Nora«York: 
o I 'A'4(JI:tu 

C O L E R I D G E 
/,'nutiiirofi, a hi- ifecCrf-v) 

Halilrii, no «:i.i IT i e d. 70 1 hro. para 

M E W ' T O R E 
l i t i o h e |«&aA-<.it03 do 1» o .i» cia-'i«-; p j r a o p ' i r t , aelnin o p t s 

B a r b a a o a 
E t l c paqnnto ;-roporeion 1 >11 pamsji'-oiros t i l ® 0 o m f o r l l n i o n - > 

rio t l o n i a borilo modi a 0 crirul), v i a i o m nilia r a p i l * UIJ l:i{ s-
U r r u e tern ob iucouvonioi i to- la baldaaji'». 

F i f i o ils M i n i e i 3 ' o h m , d i l a d j \ i m o n ' ! i ? i 

¥ork. S 4 j u (i!cl:irs. r,!i3Js a n i ! r i ; n i | 
Fara pasrarons o nn'» iu j r a n j . a j , t M l t - i i t o 1 >. 11 » i 

" K U " W M E G S A W & C . L t L 
Kua I 1 do M u o f o , SO, o t in i-jauta», cum 

F . N . O i t i i i j i s l i i r c & 0 . L i i . , R j i IS d i ttmn'ri 

SîïrlamirlkamŝTii ôrnir/iiïïri 
sellscliaîi. 

•'i 

EcnJçC CBEî n l̂ ontro Sant033 Ilimlnr^i», n n a m ! » « n i 
(iu Jaamro, l i a i i u o u u l l j t 

tl« 

(I j i ; i i | t i i - l « ' n l i o i n i ' i i i 

ftcce»sm-se a g e n t e s n o í r - S o p í o s » tfo E s - 5E8E0.UE II/VJV'U 
adtn e o ü í e F e c e s e v a n t a j o s a _ « o n m i a s a o , ' „, , I E T i , . m x I t ß 

F i o r i o & K a S a t î i a a 
A V I S O — S t «l«> i i i i i c «) ]«'<»*Ï1!II>. <î>.!.i':ic'!,'n<» 

l i a i E . " « { r a i i « ! o l« i l« ' i ' ia « le S . l ' a u l o , i > P O i » i o i i i a i u i ' 
< 5 0 <rOll(«»'>Il«ll' « t ç « l « 0 . j 

ïnp 
J l , I L 

i aliir.'i 

H; 
m i m ' à 

S . P A Ü L Í 3 

jiAUN'irt'O F. it API ao I ' .Mir.rn 

Capt. A. Rimtk 
i'oj is ila inili pons.f .o! <1,• moía , p ira 
R i o , Ê i - a t í s a . L ï & b u â j î i c r . T t k u p j t » e 

C x s t a e n l h a g e t B 

!! 
s s m r s s 

d e S . L'e i i io 4 ! c 4 3 

Ofl ùr.ulo oui Paulos a1 «S o dia M ' 
«le dezt'iuliro, i r.liir'i, depoi.: <ta i n - ' 
ci: poneavol dcnioin, para 
B I O E B J A N E I U O ; 

a ï u s o v A a N A - P O L E S 

(P j i ; ( ( f u r l c i t ï î ^ f j ï ^ t » 

r'7-7 

16 5 , rue fis Vai i s irarö , PARIS 

i S m ^ i U f l E I k&íiÜH 
II j : sJ 'F . t : l l 'JCO i N l ' A i , L l V ! ' . L 

E s p e e i f c o a n t i - r , y p i * r J i t i c o de C l < A E I 
Cura riidiuil c d t ü n i t i v a m o u l o todas as í i írmas du envonoua-

nionto do snngtio. 
A s.vpliiliB primaria, socutidaria o toreiaria o por o l lo cora-

plutamonto sanada o oxpol l ida d o systonia o innnioo . 
Cura i ara sompro a s.ypbilis toreiaria, d o e n ç a s ila < I AltG A \ -

'l'A, eni ] içõcs iiiitifiiM o u recontes, dóros nos ossoi-, gliiniluliis oniur-
tiidas, inlliiiiiinud:':'. ou s u p p i u a n t e s , eorrimontu d o s oiiviilos, mãos 
rachadas, q u a l q u e r que soja a duração d o s s a i molés t ias . 

E^lo f( iando remédio cura radiculmouto, m e s m o q u a n d o qual-
quer nutro tratamouto tonba 1'albado. 

N a ima ooni!'"HÍção não entra nonlium vonono ^ I f X E I t A L , mas 
exclui ívanicuto .substancias vogotaos innocentcs . <> seu u s a não 
oliriga o doonto a dieta noul iuiuo, nem n qua lquer a l i o n i ç ã o uca 
n u» cos tumes o occujinçücs. 

E a r a n t i s : s ' 3 r . u c e s t a e s p e c l f i s s é i n t a l l i T r o l 
Eiicontrn-so em todas as ilro;;aria.s o pliarinaciaa p i i u c i p a e s 

o em «inalqitcr parto do mundo. 
Eirijani-ao ú 

C l - s s i K - I i : B p s c i f ü c 

uommisíijes 
D E cosm ü à w & m ® & e 

C i a í n p i i i i i a s 
Compram qualquer p i i i t d i t'o 

calú o 1:0111 osaiM OS , egil;n:e , :'en -
r ó s : Toucinho, ai'i'02 da terra, mi-
lho, feijão i' fmiiii, o r eelic-in a o ai-
üijiiiação, cobrando unia ivodi a 
coniiuiusão, podendo o romottonto 
Lacar dons terços á vi.Ua do 
nbecinioiito. 

Não tomonioi competidor om 
proniptidúo ilo jia •anien ,o da? m• r-
cadoria: a eoiisbriinção. 

A.- contas do v o m l w t ã o pa i ao á 
vista, por ii iteimoilio òo llaiico 
Cnmmorcio o Industria do l'uuio, 
Lonilon .1 Himiliaii UJIIK I. imitei 
o i tanco I li ião. 

As eompras são feitas a dlnhoiro. 

R i s a Á n d r a d « Xcm, 
C a n i | ) i i i i i s 

l i . ->2 

F O I i Y T H E Ã M A 
— K o v o L ' i c c i o i i a r i o P o r t u g u ê s 

l á i i p r C h U A". I l i i í í c s t c i ' « - ; i'v C . 

Coff-paßliia Italiana k Opereta e Opera-comioa 
Bcs tis. gUSCirt-ÖKSSELLfl 

Mac»: i o c< roeitai l i r o director «In oi'ho.-tra.cav. Ai:jt . \xno f í A i . i a M 
^ i r e c î o p . T I T O P O G G I j ^ F A Z E N I i E I R O S 

E R E — S c g u n d a - f e i r a , Í Q d e fiszembro—BffO.113 

. coniprcliendondo: alóni do v o ' a l m -
lario eunimiiin aos mais niodeinas 
dicri i i iarios da lininia. mai; 4l.!i:lS 
voca'nilOH, polo dr. Candido do I'i-
p u c l n d o , \o ' . ene., tio-. 

A' Miiila na i . i . ra i ia- ï e i x o ra 
ua de fá. João, n. 1. 

(Otii l!l —1->) 

P i t s I B n e C 3 ? & a w r 0 — t t ' j l l ccomnv ntla-Eo a lodos 03 :a-
5 " " ' jzonilob'iii o tua iiilioo U w o do m 

Ã a p r e c i a d a 0 , ' e v a e m 4 a e i o s t io a f a m a d o m a e s - r o as . - i s u h a h h . 
* f ^ p , , ' « . „ . L J C Ï L T ! H A D O S C A M P O S 

t- v t v ü î ^ t " ^ . J Inas , «ont' ml i m,çf>«a f e r a i s do 

ncocitando passageiro.! para 
!.. c liareoiona, coin tr .uubjrdo 
cm üenovn . 

I it îiifiniiifia c ru pu!o y.n'jii rlc 

[tbirã de j'aatoi no dia õ do jaiioi-
dir. i taii'.ente para 

Cap1., l i i a tzel t 
e a l i r á , depois d a !niii.-pontr;vol i loniora. pa in 

R i o g E l a h i a j L ä s S a ä a , C t o t t e r d a m e 
I ^ a n s S i n i r - g i ) 

r r e ç o do." pa:ísafoni do l* niai»,o p i r » [,1î>i1», l ' i â ï l V l . 
i 'J'oUoii o s p a ' j u o : o ' d» C a m p » i h i » a i t d a - i . i m t c i o j W n n l i ' . t i , 

Ipmluadoa a luz oloo'.rifl», pajäutuilo o ip ianl id i i ï t u lut i n Itg 111 p i : 
t a a a » ? « i r u i do l * e divisa. 

A t.Vmpanliia \ou.lo paasa^nnj diractauionta par i Pari), 
! Clicrburgo, t t n d o os pre/ j s , em 1 1 oiasso, lbs . 'Ji.lã.D. 

2 3 . j r o í m a t o i i S c C o m p , 
l i L'A u a COM:,ilii .( KJ, Iii— Mo l'aulo 

i t i o t ' o . f a i w i i ' » 
4ÍPIIUVII y- •: L • i • 

j A 

i 

U t i i c o o S t a r . d a r d o i l 

« F«« 
«i,.nr HM> 

n(/ricnlt . ia o «a peei o do alRiiiis 
cu l t ivos aoiualni' iiiu mais ingente s 
iiu I l in i l l . 

«ci n iiA i"'- i AMPos ó u n i d o s 
prop loa i|iio O ( n i i i f i i i i ) i'e SO" 
J i IM'.. d.HtiiliU'j ana i-oiiii a^i.i inaii* 
OS. 

R e p a r t e 
l l a o a lii Mant'iMl M. l 'o innso ; It lpololto, 'I'. I'o('t;l ; (iildit 

nui tillui, « m . A I'l'Btfi Hpnratii ' i l - , A / . i iecbi Slontorono, A. 
l i s » - m i Mud,lal,nui, I. U n s n l l i l o n t o s s » ( o piano, (1. (Inlnani : 
Hiimn It l '»ttnrini : Marnllo, A, Hpalln , « 'onto Ui Caprano, A. 
| '»vin ; l l i i ivnnnn, «1. «iatlonul. 

I'or,is do iliinois, pa^nns n nnvalboi io« . 
Hin w i i a m O k i e ' ' « «1,1 m i l i i * «'I a r t U I n 

N r * . t ' e w l r a € á o r l P i i n t g i i a l i | M l h V , . M | | | , n , . t t t , . 
l l r n f M i n l n D a n a . I m t i i i l i i — I M ' i i u m - 8 p » a i i H « l r « i » l a M o u l M M l a u m 

r n i . ' . O H — I r / i n » i f , s o m a r » ! » , 'Jãf , c a . t l i » 1 - , M, « I » i | u i * m< » • • n i l « | n n ' u n * 
' taraat fa i , n i , a inral , l a w « , 

i • i. haï«-» «i héni- ta » »®ii«l», a»« l'i liora» a» maiibit »m d nauta, 
m I, hair I IK riu i n a . u a I'I'iliitt-a. to om on ,anna»» >aa raa |» i iaaaa 
BI* » I lu»» a»l»rai ' , aaai a n n e a u a» |«B»«aBi*«aia. 

tfapai< ila • .paaiavaiw.bav«»» baa*, pai» t / * a . M Unha». 

Ariiiu/eiii 00 Carvalho 
HUM i l l ' i i l l |Mir ••••••III «I« 
• M U VMIOP M i r r a N l n , 

K u a d u x C a a j f a a a m , I « 

C o m i i a n y uf X o w - Y o r k 

E ^ s i e P i a e s p a r a c t E p a r t a s d e Í S P P O . 
C a r v ã o C a r d i f f , c o k e e f e r j a 

F E l í I J A O K N S 1)14 T O D A F.XPKCII' ] Arados e cultivadores luofiernoa 
M a n h i n a s i r t r a c o r t a ' ' c a p i m . 

' M Ê M í â Ê S E S f Ã L 
D A 

Companhia de Loterias Nacioaaas do Brasil 
Rua «ao Falacio, 7 

MiiS-i u i i i n v i f l i i r í a c u i d a o s l a í o l i / . v ISII c u m a v«>n> 
«Ia «li , l i ü l u l i ' i i . ü l . t ^ i r » , l,<>„i « o i i i i , l u i í a o 

« t c / c n n , n u a i r u i l'r«'«|i><-.- «• n i i i t ; t« i s r . . l i i l í i » K o t l r i -
«il l«*s, |>i'«a inii i<la <'<iin ! õ ; í I r> > l l i l ( ) 

2 0 : 0 0 0 $ 0 G 0 
S a b b a d o , 1 5 d o e o r r e n ' . « 

52 M V GRANDE LOTERIA DO NATAL 
S 0 0 : 0 0 0 $ 

\ i i p o ! e s 
aeeoitanilo jiaisatroiroi para M a r -
10'lia o Hnrcolona, com transbordo 
cm Ge.'iova. | 

• listo? paquetes possiieiii espiou- , 
' ilidaa acoommodaçõoó paia nassa-
! (mirou do 1H cliiiso diütiucta, p , üa 
! u ü» closso. j 

ÍV i i i i f R i n r a p i i l i í s í i n a j 
i 

1'ara passagens o mais mrornta-
çCc: , trata-so c 111 Oí ngvntu3 s 

lim K. V'aulo 
J Ü Ä O ISPiiCCOLA & C . 

IS il :. I r. ,!<> v c n i i l l ' i , , - I I I 
Km bauiaj; A. i:''OLU'L'\ « O . 

Kua V'iaooni) d'i U u br 1:1.11,n. HJ, 

MALA. HEAL Ï N G J L E Z 

M l , ! ' , di) I i i . . 
ï l i A M E S , du Hanto 

AlllllAH l'A HA A IX'iiOl'A 
. l i do doüonibra do 1'))) 

O m a ; ; n î f i o i ) «" i ' i i i i i i ! » | i a i | tM'(<; i m j l i - . t 

m 
aprw.-i 

Janeiro no diu 1-J ilc dezembro, tali 1 i Espera i-' n 1 lîi > de 
inc.'ino ilia, para 

LiiUtQ'J, Bras I s n i Rivs; Plata 
S T E f i f t l E t f S 

L i n h a L a m p o r t & H o l t 

u l'AijrKriî 

P c p n a n î j t s c o , Lisboa, V i g o , 
C h c i ^ f o c r r ^ a E c î î a t ï j a ï i ' , . j j t o i i 

r a f e e w n s directas para Ilambnrço, Ura'non, \ni'.lor;ni, i : ; . : ' • 
Éaai e outras cidadoi cont incnt t« ' n'oaf ïrnw «or i I t tor n i i o 11 , i . 
in»/ t i o cmiitidas nos mesmas t e m a a qua us d j fiont'i.ttuy'.ia. 

v a | i n r 

Baliirà p iovavo iiicn'e 1I0 Haa^o no nia M do ilozom . 1 p 

K o i - t c ï i d c O c B u e n o s - A i r e s 
Al i i '111' ia «la V a l u l ' e n ! iii«|l,>/.:. , <>ui S I ' MIIh 

R u a d e S . B e n i n , ! ! I s o b r m l o ) — Gaina do c o w ) 

h l I - ! ( A / . M i ; \ ï i ; S l ' I Î S T I T l I D O A O S 

l À l l l 
• l u m i l 

S j i l i l i a i l o , 2 2 d e d e / e i n l i r o 
i i u u i o l n « ' -IA l i n l i l l l l n i l i i n lopn«>i>«ii' i | i i n l i i 
i d i i i l i ' i l u M l l i e l o « IIIIMIH« n o r w i l l t u i l i i a l u l n r l i 

• ( l i C I T i : 

• m a 
M« 

t «MB a» 1*1 n i a , tir Kmhr'f M « y r « p * * a - A r t n u l i a i 

• a u » 4 « F a l a c i e , ? U ) 

lal i irá, a to l'J ilo dc /en i l ro , p .ua 
Bahia, 

B a r b a d o s s N e w « Y o r k 
Hoc, lio |Kt»agoiroa do I* 11 U" 

rlailori, 
i ; iu paipioin prop rcion.i a m 

p I»I-IIKOIIU» indu o ruiifiirio naoaa» 
tn i lo a tvni niuibcn <1 «ri.ulo. 

V .Bumii m» il rapul» ipm m.i 
Ini'ialaria, i»lu o» incoavonluntun 
du l aiil''ay*o. 

l 'a i» |ni»«»»in« a mal» Iniorma-
f f m i i a l a - i o i i M H»nlo-, 1 uni ua 
aganiv» 1 

K . N a n a b i r a 4 U M . 
H m b I » H a o M k r a , M U i»; 

V 

—] O banho salso iedo Iraola [— 
I V f n i l i i i l o n n i : x | H , . l « ' A „ I J n I v o r N i i l «l«> M i l A u . i m i>"" ' 

11 Eli 3 <• n n I \ | H I K I ' O V u l l i u i l i i (SOI'I;ÍI«I 
l l t « | i « ni<'i , ,«1« t ( i i i i i i i , n i t i m i M i l l l ' . l ' . l 

Ali III i!o I onn ir n nn i|<< l l i s l m o ib Milita, na anila •!•'1 " 
l ia III li to. Bui. il lundu cm I, k » , •«,•.,|» p. | p»i li ala. o , • • l 

gioe ii p r n c l | » m lio pi l in» ria | t » a. 
I're|i»ian> | » r «,. l ltK 11. «'bimia i pba imarou lka , 1,1 

Horn .lai o l'haima< a u t u a í l l l . l l K C, M i l , , o , . lu l ia , . 

D u k o a i i i in o M i i i i i i n l i a ; M . O r i e t i n i • O* 

P h a n a r i a l l n l i a n a h r a i t I h d l U m m l i 

• » P A U L O » - » • • • 

/ t i a 

1 . V ' .I 

Iii« 
t 
il, . ^ 
HO 
i'i' 

I 1,1 
lit 

M ''g 
In in 
I OS 

V '"•» 

l ' 'I 
quo I 
i ii o s. 

D l 
I n s l i 
ass 

va,14 
es 

il 
J'J 

; i l 

m ' ; 
r i l 

t j ' a n l 

In,lit) 
dir 

al I 

• 10 p | 
• ' l'Ol 

l ' r | 
V 
la 
Irar,d 
«laitiq 
c. colli 
I n s t i l 
o o n s d 
cera j 

ina 
quo I 

il.» R | 
ciuçâT 
tri-
m e s I 

K o | 
il ro 
o I nsl 
lltlilo 
o s c m l 
<lo c i f 

A 
0 n : ; i i 
c, i.ipf 
lia. 
Cicofl 
l u / clfl 
JUCStll 
Hadn.l 
l ios rfl 
iîoios I 
ncripl 
—o, 

t ir 
l o g n r j 
i lescul 
1 onto 1 
Ijllitnl 

laii ] 
i . a i o l 
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